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APRESENTAÇÃO 

A Revista da FACE, criada para um registro precioso de todas as atividades 

da Fundação Faculdade Municipal de Administração e Ciências Econômicas de União 
da Vitória, Estado do Paraná, principalmente as de produção científica, visa também, 

resgatar a própria trajetória histórica da Instituição, como ocorre neste primeiro nú­

mero. 
Sua publicação testemunha o compromisso da FACE com uma política de 

produção de coúhecimento, que reconhece, na divulgação, uma etapa obrigatória do 

ensino moderno. 
Oportuna, como seria em qualquer circunstância, pela sua qualidade intrínse­

ca, vem a lume em um momento particularmente importante, no qual a comunidade 

acadêmica da FACE, com o apoio de nossa sociedade, começa a travar a grande luta 

visando à transformação da Fundação Faculdade Municipal de Administração e Ci­

ências Econômicas de União da Vitória, de uma Instituição ISOLADA de Ensino 

Superior, em um CENTRO UNIVERSITÁRIO. para, dessa forma, definitivamente, 

assumir o seu papel primordial, de formação de profissionais qual i ficados para atua­
rem, de uma maneira firme e eficaz, na melhoria dos padrões de vida de toda a região 

do Médio Iguaçu. 
Com a presente publicação e com o Projeto de transformação em CENTRO 

UNIVERSITÁRIO, a FACE demonstra, uma vez mais, estar voltada preferencial­

mente para o interesse comunitário, não apenas pelos cursos ahwis e futuros , mas 

também pelo programa de pós-graduação lato sensu , pesquisa e da extensão, sempre 

procurando superar as dificuldades enfrentadas na região de sua influência, no mais 

perfeito conhecimento de sua realidade. 

Antonio Ctlndido Lopes Pinheiro 
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UM PROCESSO PARA CONHECER 

A análise dos currículos dos cursos de uma Instituição de Ensino Superior 

como a FACE, evidencia a existência de uma série de disciplinas cujo objetivo é 

possibilitar uma compreensão da realidade e dos problemas a serem vivenciados na 

futura atividade profissional dos acadêmicos. A criação de uma revista, em que os 

alunos possam manifestar sua produção de saber, é um incentivo à pesquisa e ao 

intercâmbio cultural com outras instituições congêneres. 

É possível tornar público o trabalho de professores e a lunos. tendo o reconhe­

cimento da comunidade acadêmica, quando for o caso, e/ou compartilhar dificulda­

des, propiciando a busca de soluções, deixando o ensino I aprendizagem de ser uma 

atividade individual solitária . 

O currículo é o espaço de produção de cultura e de diálogo com pessoas com­

petentes no assunto, contemporâneas ou não. O professor pcecisa ter produção cien­

tífica, para sua valorização profissional em termos de condições de exercício profis­

sional e formação continuadas. Pode dinamizar seu conhecimento pela dedicação à 

pesquisa de temas de seu interesse, e efetivamente ajudar o crescimento intelectual e 

afetivo dos estudantes, pelo exemp lo, pela competência, e pela orientação de pesqui­

sas, na área, por seus alunos. 

Segundo Demo ( 1996) a pesquisa é o único processo coerente de ensino. Sem 

publicação. a ciência fica estagnada. A publicação de artigos científicos é essencia l 

ao intercâmbio científico no progresso do conhecimento. 

Assmann ( 1995) questiona: "Sabemos pensar, pública e democraticamente. 

os espaços educacionais, mantendo em alto, de forma coincidente e simu ltânea, as 

bandeiras da ação historicamente eficaz e da humanização emancipadora dos pro­

cessos de aprendizagem? 

A Revista FACE, da Faculdade Municipal de Administração, Ciências Eco­

nômicas e Contábeis pretende veicular resultados de pesquisasjá realizadas na In st i­

tuição, bem como propor essa prática como um modus vivendi conveniente a um 

Centro Universitário de seu porte, quer ser uma resposta à questão de Assmann -
humanizar e emancipar os processos de aprendizagem. 

Ela é uma resposta à necessidade, há muito percebida, de uma publicação que 

facilitasse o intercâmbio de informações entre as instituições formadoras do cidadão 

atual. Pretende estar a serviço da comunidade acadêmica e da sociedade brasileira, 

como foro pluralista, informativo, analítico, crítico, cujos números representam a 

at itude pensante própria dos novos tempos. 

Os artigos a serem publicados devem distinguir-se por sua qualidade, clareza 

e espírito científico, bem como pela relevânc ia ao desenvolvimento das áreas do 

saber enfocadas nesta instituição. 
Demo ( 1996) diz que o professor deve ensaiar textos científicos próprios , 

conforme a área de interesse curricular, não que seja profissional da pesquisa, mas 
que, para ser profissional da educação, precisa dela como instrumento científico e 

I FACE R. União da Vitória-PR I v .1 I n.1 I p.1-66 lout.1998 

6 



7 

como base educativa. 

O Professor, produzindo textos próprios, suficientemente científicos, pode 

progredir no questionamento reconstrutivo da ciência, em termos teóricos e práticos; 

sempre enfocando temas de interesse particular e coletivo, delimitando bem esse 

tema. Isso motivará a realização de leituras constantes, a coleta de dados, participa­

ção em encontros, aquisição de livros, revistas, vídeos, podendo estar sempre atuali­

zado. 

Só o professor pesquisador, que desenvolve sua personalidade profissional, 

será inovador de suas atividades, globalizando teoria e prática. Conhecer a teoria 

para embasar as práticas, bem como teorizar as próprias práticas, são caminhos de 

estudo para o professor. E, a par1ir disto, pode o professor preparar seu próprio mate­

rial didático. 

"Não se pode fazer nada em sala de aula que não tenha sido antes devidamen­

te pesquisado e formulado." (DEMO, 1996, p. 45). E a preocupação crucial é aproxi­

mar o que se aprende na escola com a vida real. 

Também o acadêmico, pela pesquisa, pode tornar-se critico, criativo. compe­

tente, exemplar. "No processo da pesquisa está o genuíno contato pedagógico trans­

formado em ambiente de trabalho conjunto, ... " (DEMO, 1996, p.66) 

Com isso, institui-se a pesquisa como razão central de ser da universidade, 

transformadora do mero ensino em educação. Essa educação é caminho para a eman­

cipação da capacidade pensante do cidadão. 

Dessa forma. o diploma poderá garantir competência, apagando-se a idéia 

negativa do profissional recém-fonnado, como sem experiência , pouco produtivo. 

Oferecer aulas e assistir a elas, a fórmula tradicional , tornar-se-á obsoleta. 

William Blake aler1a que "se as por1as da percepção fossem desveladas, tudo 

pareceria ao homem tal como é: infinito. Como o homem se fechou na sua caverna, 

ele vê as coisas através de estreitas fendas." 

Pela discussão, pelo debate. pela pesquisa, pela análise de práticas, nas áreas 

de saber da universidade, podem-se gestar estudantes preparados para uma nova or­

dem mundial. com postura adequada ao objetivo de diminuir a desigualdade entre as 

nações, criando bases para uma autêntica solidariedade humana no âmbito planetá­

rio, com uma visão ecológica e sistêmica do homem no mundo, como anuncia América 

Barbosa de Oliveira, em A Unidade Esquecida: Homem-Universo ( 1989). 
A r ACE, com Escritório-Modelo de contabilidade; com sua Empresa Jllllior, 

com as pesquisas de tém1ino de curso (TCCs), com seus Laboratórios Informatizados, 

e com um currículo nestes termos, visa distanciar-se da mediocridade, pois " Sem 

pesquisa, não há vida acadêmica ... " (DEMO, 1996, p.78) 

A Revista FACE será um espelho do dinamismo de cada curso. Estará aberta, 

ainda a pessoas da comunidade que queiram engajar-se nos trabalhos promovidos 
por este Centro Universitário . 

Fahena Porto Horbutiuk 
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HISTÓRICO DA CRIAÇÃO DA FACULDADE MUNICIPAL DE 
ADMINISTRAÇÃO E CIÊNCIAS ECONÔMICAS DE 

UNIÃO DA VITÓRIA- "FACE" 

União da Vitória, e por que não sermos mais abrangentes, Porto União da 

Vitória, sempre se caracterizou por produzir e abrigar pessoas sedentas de cultura c, 

conseqüentemente, dotar a região de lideranças no campo cultural e sócio-econômi­

co? Inegavelmente, a cultura, embora poucos o admitam , se constitui em imensa 

fonte de riquezas, produtora de profissionais capacitados em todos os ramos das 

ciências sociais e tecnológicas, abrindo, dessa forma , um imenso leque de oportuni­

dades, no setor do mercado de trabalho. Como resultado de tais características, a 

nossa região sempre se constitui e haverá de continuar a ser o pólo sócio-econômico 

do sul do Paraná 

União da Vitória, incontestavelmente , é um ex e mplo des sa lid e rança, 

exteriorizada na produção e exportação de cultura, o que lhe vale a reconhecida con­

dição de polarizadora de uma imensa região. que se estende e atinge o sudoeste e 

parte do oeste paranaense . Fatos concretos dão suporte a essa afirmação. 

Pelos idos de 1.950, como União da Vitória e Porto União não possuíssem 

faculdades , os jovens que desejavam alcançar qualquer tipo de formação profissio­

nal de nível superior, dirigiam-se, em sua maioria, para a cidade de Curitiba, Capital . 

do Estado do Paraná. naquela época, carinhosamente chamada de "Cidade Sorriso" , 

porque era dominada pela alegria contagiante e maravilhosa da juventude que ali se 

concentrava. 

Como o número de jovens de nossas cidades qu ~ procuravam aquele centro 

universitário não era pequeno, em memorável assembléia realizada naquela capitaL 

em data que foge à nossa lembrança, resolveram criar uma entidade denominando-a 

de "CENTRO PORTO UNIÃO DA VITÓRIA". De seus fundadores alguns nomes 

ainda nos vêm à memória, como, por exemplo, Cícero Laureano Leme Filho, Erwin 

Bonkoski , Mário Bonkoski. Moacir de Melo. 

Pois bem, quando surgiu a idéia da criação da Fundação Faculdade Estadual 

de Filosofia, Ciências e Letras de União da Vitória "FAFI" , tendo como um de seis 

idealizadores o Dr. Luiz Wolski, de saudosa memória, não teve ele dúvidas em 

contactar com os integrantes do Centro Porto União da Vitória, pleiteando a sua 

colaboração junto às entidades estaduais, na capital , visando à maior celeridade na 

tramitação dos processos de autorização e reconhecimento dessa escola superior. 

E tenha-se a certeza de que o trabalho dessa entidade foi proficiente e de 

extrema valia para a consecução daqueles objetivos. Enquanto em União da Vitória 

se trabalha, com denodo, na obtenção da infra-estrutura dessa faculdade, na capital , 

os estudantes , membros do Centro Por1o União da Vitória, realizavam um trabalho 

importante junto às autoridades estaduais, vinculadas ao setor de ensino. 

E o resultado está aí , pujante e vigoroso: uma faculdade criada, e que já for­

mou milhares de jovens, preparando-os para enfrentar a vida nos mais diversos seto-
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res da sociedade, constituindo-se em exemplos de cidadania e de verdadeiros baluar­

tes na defesa dos interesses comunitários. 

Antes disso, tivemos outro exemplo de cidadania das comunidades de Porto 

União da Vitória, em que, aproveitando-se de um momento político favorável, con­

seguiram do então governador do Estado do Paraná, Moysés Lupion, a assinatura de 

uma lei criando a faculdade de Direito de União da Vitória, inclusive com lançamen­

to de "Pedra Fundamental", no imóvel situado nos fundos da Prefeitura Municipal. 

Infelizmente, esse sonho hibernou por quase cinqüenta anos. Hoje, na forma de ex­

tensão da Universidade de Ponta Grossa, instalou-se em União da Vitória o curso de 

Direito. Não está, todavia, nas dimensões aspiradas pela nossa juventude e por nos­

sas comunidades. Beneficiando poucos de nossos jovens, está evadindo polpudas 

divisas para fora de nossos municípios. 

Pelos idos de 1.972, tivemos um novo levante cultural, liderado pelo Dr. Ân­

gelo Francisco Matiolli , então Juiz de Direito da Comarca de União da Vitória. 

Trazendo a experiência obtida na criação da Universidade de Maringá, com a 

colaboração das autoridades municipais e lideranças locais, o Dr. Mat iolli , num pla­

no que por muitos foi considerado utópico e mirabolante, obteve a criação, por Lei 

Municipal , da Universidade do Vale do Iguaçu , instalando, inclusive, uma Reitoria. 

Diversas faculdades foram criadas por lei municipal mas, por falta de infra-estrutura 

e recursos monetários, não saíram do papel. 
Poder-se-ia considerar utópica e mirabolante essa idéia, mas é inegável que 

deixou profundas marcas no espírito cultural de nossas comunidades e um arcabouço 
do que hoje se pretende para União da Vitória- "Um Centro Universitário". 

Vemos, portanto, que União da Vitória está predestinada a constituir-se no 

pólo cultural da região sul do Paraná e, conseqüentemente , colaborar na redenção 

sócio-econômica de sua área de influênc ia. 

Muitas pessoas, naturalmente por descon hecerem os princípios básicos da eco­

nomia, negam a importância de um Centro Universitário no desenvolvimento econô­

mico de uma região. Para convencê-los do contrário, basta que citemos alguns cen­

tros universitários, bem próximos de nossas cidades, que tiveram ou têm, hoje, a sua 

economia sustentada pelos estudantes de suas faculdades. Palmas, no Paraná, (4.500 
estudantes) e Jtajaí, em Santa Catarina, (com 45.000 estudantes) são exemplos típi­
cos dessa situação. Curitiba até bem pouco tempo, tinha como sustentáculo de sua 

economia os milhares de estudantes de suas faculdades e constituem , ainda hoje, 

considerável parcela de sua pujança. Por que União da Vitória não poderia seguir a 
mesma trilha? Poderia, pode e vem se direcionando com ímpeto na consecução 

desse objetivo. 
No correr do ano de 1.973 , press ionado por diversos líderes integrantes da 

Associação Comercial e Industrial de União da Vitória, tendo como exem plo o traba­
lho realizado pelo D. Ângelo Francisco Mattioli , o Prefeito Municipal , o Bacharel 
Alcides Fernandes Luiz convidou o DR. MOACIR DE MELO, para coordenar os 
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trabalhos de criação de mais uma escola de nível superior em nossa cidade. 

Para que essa iniciativa não fosse considerada utópica pelos derrotistas, feliz­
mente, em número bem reduzido, o Coordenador formou uma comissão composta, 

provisoriamente, por MOACIR DE MELO, MUNIR CADOR ZEIN EDINE e I VETE 

BOGUT, para fazer um levantamento sócio-econômico da região, visando à elabo­

ração de um estudo de viabilidade, por empresa especializada no ramo, e que orien­

tasse quais os tipos de faculdades que poderiam ser implantadas em nossa região, 

com possibilidades de sucesso. Essa comissão realizou o seu trabalho em poucos 

meses, percorrendo todas as mas e bairros de nossa cidade e municípios vizinhos, 

levantando o número de estabelecimentos comerciais, industriais e esco lares, a fim 

de que esses dados estatísticos servissem de base para esse estudo. 

Concluído esse trabalho, a Coordenação manteve contatos com a Fundação 

Faculdade de Administração e Ciências Econômicas "FACE", de Curitiba, integran­

tes do conglomerado da Universidade Católica do Paraná, que enviou, para esse fim , 

o Professor Luiz Renato Xavier. 

Depois de criterioso e detido estudo, esse técnico, considerando o tipo de 

economia, as condições sociais e as possibilidades financeiras das populações e das 

municipalidades que integram a nossa região, chegou à conclusão de que Adminis­
tração e Ciências Econômicas seriam os cursos viáveis. Além de atender o nosso tipo 

de economia, esses cursos serviriam de pré-requisito para implantação de outros 
afins, como Ciências Contábeis (já implantada e formando a sua primeira turma), 

Comércio Exterior e Comunicação Social , cujos processos de implantação já estão 

em andamento . 
Levado esse laudo ao conhecimento do Prefeito Municipal e da Associação 

Comercial e Industrial de União da Vitória, em cinco de _janeiro de 1974. reuniram-se 

essas entidades com o Coordenador e os integrantes daquela comissão, visando dar 

prosseguimento aos trabalhos de implantação desses cursos, já que a indicação fora 

aceita pelas mesmas. 
Na ocasião, Dr. Moacir de Melo sugeriu fosse ampliada a comissão, visando 

com isso dinamizar os trabalhos de montagem do processo e integrar as comunida­
des na realização desse sonho há muito acalentado por nossa juvenmde. A sugestão 
foi aceita, e constituiu-se a seguinte comissão, além dos nomes retromencionados: -

Tenente Coronel Dirceu Ribas Correia, Comandante do 5° Batalhão de Engenharia e 
Combate de Porto União; Dr. João Kloss, Presidente do Lions Clube de Por1o União; 

Sr. Alceu Mar1ins, Presidente do Rotar-y Clube de Porto União. e o Sr. Athanagildo 
Etigênio do Amaral, Delegado da 4" Delegacia Regional de Rendas do Paraná. 

Em cinco de agosto de 1974, essa Comissão, após concluir os trabalhos, sub­
meteu o processo de criação desses cursos ao Conselho Estadual de Educação, para 
obtenção do Parecer Técnico. 

Como havia grandes possibilidades de um parecer favorável , o Coordenador 
propôs a formação de novas comissões visando ao cumprimento dos seguintes as­
pectos, condição " sine qua non " para consecução dos objetivos: I) - Situação Juri-
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dica; 2)- Instalações; 3)- Regimento e Plano Curricular; 4)- Corpo Docente; 5)­

Capacidade Financeira, e 6)- Biblioteca. 

Aprovada a sugestão, formou-se a comissão geral, assim constituída -

Coordenadoria Geral:- Dr. Moacir de Melo; Assessores: Munir Cador Zein Eddine, 

!vete Bogut, Waldemar Sauchuk e Carlos Hermógenes Saldanha Muniz; Biblioteca: 

-Presidente- José Nelson Dissenha, Assessores: Ruy Jacobs a Athanagildo Efigênio 

Amaral; Prédio e Instalações: - Presidente - Dr. João Kloss; Assessores: Dr. Hélio 

Juk, A ri Carneiro e Alceu Martins. Corpo Docente: -Dr. Roberto Ciro Conêa. Asses­

sores: Moacir de Melo, Paulo Norvaldo Negendank e Joaquim Osório Ribas. Estatu­

to e Regimento: Presidente - Luiz Renato Xavier; Assessores - Moacir de Melo e 

Welcidino Cândido da Silva. Recursos Financeiros: Alcides Fernandes Luiz; Asses­

sores: Dirceu Ribas Coneia e Francisco de Assis Alves. 

Oficialmente empossados, os membros dessa Coordenação e das diversas 

comissões passarani a desincumbir-se de suas obrigações, o que fizeram com enor­

me proficiência. 

Em 12 de setembro de 1974, através do Parecer no 086174, o Conselho estadu­

al de Educação emitiu parecer favorável à criação da Fundação Faculdade Municipa l 

de Administração e Ciências Econômicas de União da Vitória, em cujo texto encon­

tramos um tópico que chama atenção: 

"UNIÃO DA VITÓRIA, MUNICÍPIO CONS IDERADO COMO "ENTREPOSTO 

COMERCIAL", SERVIDO POR fARTA CONFLUÊNCIA DE VIAS DE 

COMUNICAÇÃO, SITUADO, GEOGRAFICAMENTE COMO PÓLO 

CENTRALIZA DOR E POSTO AVANÇADO DO RICO SUDOESTE 

PARANAENSE, APRESENTA EM SEU DERREDOR TODA UMA 

CONSTELAÇÃO DE CIDADES MAR CA DAS POR UM PROGRESSO 

MATERIAL SURPREENDENTE E SOBRETUDO, - E NÃO DE HOJE- POR 

VERDADEIRAMENTE APRECIÁV EL ÍNDICE DE CONSCIENTIZAÇÃO 

CULTURAL E ESPIRITUAL." 

Com esse parecer em mãos, todas as comissões aceleraram seus traba lhos, 

concluindo-os em tempo recorde. 

O Sr. Prefeito Municipal, como responsável por três aspectos dos mais impor­
tantes - Situação Jurídica, Instalações e Recursos financeiros, desi ncumbiu-se de 

man e ira brilhante. Em 19 de setembro de 1974, promulgou a Le i no 974174, instituin­

do a Fundação Faculdade Municipal de Administração e Ciências Econômicas de 

União da Vitória. No texto dessa mesma lei dotou a Instituição dos rec ursos financei­

ros necessários ao seu funcionamento regular e, instado pelo Presidente da Comissão 

de Prédio e Instalações. adquiriu , em nome da fACE , o imóvel onde até hoje se 

encontra funcionando. 

Pelos respectivos responsáveis foram elaborados os Regimentos e Planos 

Curriculares , e a Biblioteca adquirida, de aco rdo com as exigências legais e 
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regulamentais. 

Em conseqüência, no dia 5 de dezembro de 1974, o Conselho Estadual de 

Educação emitiu o Parecer no I 12/74, favorável ao funcionamento dessa Faculdade. 

Vencida essa etapa, as equipes de trabalho acima nominadas passaram a tra­

balhar, com redobrado vigor, na montagem do Processo visando à Autorização de 

Funcionamento dos Cursos dessa Faculdade, que deveria ser analisado pelo Ministé­

rio da Educação. 

Concluída a montagem do processo, ele foi levado para o Ministério da Edu­

cação, em Brasília, pelo Bel. Alcides Fernandes Luiz e pelos Doutores Moacir de 

Melo e Roberto Ciro Corrêa. Feita a sua análise, foi assinado pelo Excelentíssimo 

Senhor Presidente da República, Ernesto Geisel, e pelo Ministro da Educação, Ney 

Aminthas de Barros Braga, em 26 de março de 1975 , o Decreto no 75.537 , autorizan­

do o funcionamento da instituição. 

Ainda como Coordenador, Dr. Moacir de Melo, em 5 de abril de 1975 baixou 

a Portaria O 1/75 , nomeando a Comissão encarregada da organização e realização do 

primeiro Concurso Vestibular, marcado para os dias 13 , 14 e 15 de julho daquele 

ano. Compunham essa Comissão os Professores: Raulino Bo11olini , Presidente ; Pau­

lo Norvaldo Negendank, Secretário; Joaquim Osório Ribas , Welcidino Cândido da 

Silva e Munir Cador Zein Eddine, como Membros. 

Pelo decreto no 03/75 , de 07 de abril de 1975, o Bacharel Alcides Femandes 

Luiz, Prefeito Municipal , nomeou o Dr. Moacir de Melo como primeiro Diretor da 

Fundação Faculdade Municipal de Administração e Ciências Econômicas de União 

da Vitória- "FACE", com mandato de I o de abril de 1975 a 3 I de março de 1979. 

Pela P011aria no 1190, de 30 de novembro de 1979, pelo Ministério de Estado 

da Educação, foi concedido o reconhecimento da FACE, última etapa de um longo e 

trabalhoso processo que, por sua impol1ância, vem sendo protótipo para montagem 

de novos cursos nesta escola. 

A título de ilustração e mesmo como reconhecimento pelos serviços presta­

dos, entendemos ser absolutamente justo a apresentação da nominata da primeira 

Diretoria, do Primeiro Corpo Docente, dos primeiros Funcionários da "FACE", e das 
primeiras tunnas de fonnando s. 

DIRETORIA- 1975 

DIRETOR: MOACIR DE MELO 

VICE-DIRETOR: ROBERTO CYRO CORRÊA 

SECRETARIO: PAULO NORVALDO NEGENDANK 

ASSESSOR ADI'vi/NISTRA TI V O: MUNIR CADOR ZEIN EDDINE 
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ASSESSOR TÉCNICO: LUIZ RENA TO XAVIER 

CONTADOR: NORDI PERUZZO 

TESOUREIRO: NELSON STRAUBE 

PROFESSORES: 

AGOIDEZ - 1975 

-ULYSSES ANTONIO SEBBEN 

- MARIO JOSÉ MA YER 

- ARBUS DOS SANTOS 

- PEDRO ERNESTO DA CUNHA 

-CARLOS UNTERSTELL JUNIOR 

- RONALDO RODOLFO MIERS 

- TOSI-IIHARU YOKOMIZO 

- CORDOVAN FREDERI CO MELO JUNIOR 

- JO.Ã.O FARANI MANSUR GUÉRIOS 

JHARÇ0/76 

- BOHDAN KURITZA 

-LUIZ FRANCISCO CARVALHO 

-ALMIR ROSA 

-ANTONIO CÂNDIDO LOPES PINHEIRO 

- ARBUS DOS SANTOS 

- ARI KRUGER DOS PASSOS 

- BRUNO CARLINI 

-CARLOS UNTERSTELL JÚNIOR 

- CORDOVAN FREDERJCO DE MELO JÚNIOR 

- DAGO ALFREDO WOEI-IL 

- DELCI APARECIDA 1-lAUSEN CI-!RIST 
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- GUIDO KROETZ 

- IVONE BOGUT 

-JOÃO FARANI MANSUR GUÉRIOS 

-JOAQUIM OSÓRIO RIBAS 

-LOURIVAL DE PAULA ROCHA 

-LUIZ ALBERTO CAZAMAJOU 

-MANOEL CLARO ALVES NETO 

-MARGARIDA LUER - SUPERVISORA 

- MARIO JOSÉ MA YER 

-NELSON DE ALMEIDA 

-PAULO CESAR NOGARA 

-PEDRO ERNESTO DA CUNHA 

- RAULINO BORTOLJNI 

-ROBSON MARQUES CURY 

-RONALDO RODOLFO MIERS 

-RUBENS LOURIVAL GEORG 

- TOSHIHARU YOKOMIZO 

-ULYSSES ANTONIO SEBBEN 

- WALDEMAR OLBERTZ 

FUNCIONAR/OS- 1975 

-AUXILIAR DE SECRETARIA : REGINA CÉLIA SANTI CORRÊA 

-AUXILIAR DE SECRETARIA: LEONI DUMKE 

-AUXILIAR DE SECRETARIA: I VETE CHARA V ARA 

-AUXILIAR DE SECRETARIA: MARIA APARECIDA DIAS 

-AUXILIAR DE SECRETARIA: NEUSA MARIA HUN HEVICZ 

-AUXILIAR DE SECRETARIA: JOSÉ MAURÍCIO WOITEXEN 

-AUXILIAR DE BIBLIOTECA : ROMILDA KLEIN BENDLIN 
-ESCRITURÁRIA: ALZIRA TEREZINHA RENGEL 

-SERVENTE: EUDOXIA WEIDANER 

-SERVENTE: ROSA JARENTCHUK 

-GUARDIÃO: AIRTON KOW ALSKI 
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ADli-1/NISTRACÃO 

ANA ANTONIA NOGARA GUÉRIOS 

ASTOLPIIO SOUZA CA V ALIN 

CLARA LINA UNTERSTELL 

DIRNEICE JUDITE SEBBEN SCHUCK 

EDNIR JAKIMIU 

ERICII JAC013 SCIIMID 

GILMAR JOÃO LUSA 

IRIO IWANKO 

JOÃO PAULO BOHRER BERTOLUCI 

JOSÉ GUILHERME STROM/\YER 

JOSÉ NEI .SON OISSENH/\ JUNIOR 

JOSÉ PEDRO RAMOS 

JOSÉ SERGIO SOUZA 

LÉ/\ LUIZ/\ UNTERSTELL CORRE/\ 

LEVY PACHECO 
MARIO LÚCIO CODAGNONE 

PAULO CESAR STOEI3ERL 
ROBERTO CARLOS /\RVING DE L/\R/\ 

VERA RUTH VERAN STROBINO 
WELCIDINO C/\NDIDO D/\ SI LV i\ 

CAMILO ORLANDI 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

/\LFREDO TEODORO DILLENRURG 

ANA MARIA 13ANISKI 

1\Ni\ TERE7./\ PFA FFENZELL ER 

ANGCLA MARIA l3UCII 

ARLINDO JOSÉ CLIVATTI 

AUGUSTO CEDOR LASCOSKI 

CARLOS /\LBERTO STR07.71 LUSTOSA 

CELSO FRANCISCO PASTUCJI 

CELSO MACIEL DOS SANTOS 

CLAUDINO PEDRO l3ERLATTO 

IVO SOLANHO 

JAIR DE ALMEIDA MELLO 

JOSÉ MUNIZ DE CARVALIIO 

JOSÉ ORLANDO DOS SANTOS 

LEONICE PANACIONE 
MARIA CRISTINA IWANKO 
MARIA ROSINA SOBRAL MACIEL DOS 
SANTOS 
REGINALDO CALLIAR I 

REN/\TO CARLOS HENRIQUE IBSCH 
ROSANA NOGARA 
S/\NDRA DE FATIMA WOICIKOSKI 
SIRLEY REINROLD DII.LENRURG 
UBIRAJARA SER/\I'INI R/\MOS 
WALMOR LOTOSKI 
WILMA R W ACHTEL 
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Nos seus vinte e três anos de funcionamento, a Fundação Faculdade Munici­
pal de Administração e Ciências Econômicas de União da Vitória- "FACE", já for­

mou 1.202 Bacharéis nos Cursos de Administração e Ciências Econômicas. Conta 
hoje, em seus três cursos, com 911 acadêmicos. 

No ano de 1995, foi autorizado o funcionamento do Curso de Ciências 

Contábeis, com sua primeira tunna cursando a 4" Série, e formatura prevista para o 

ano de 1999. 

Os trabalhos são intensos e diuturnos, no sentido de que, até o ano 2 .000, 

possa contar a FACE com pelo menos mais dois cursos - COMÉRCIO EXTERIOR e 

COMUNICAÇÃO SOCIAL e, assim , alcançar o seu objetivo maior, ou seja, a CRI­

AÇÃO DO CENTRO UNIVERSITÁRIO DE UNIÃO DA VITÓRIA . 

Moacir de Melo 

LISTA DE PROFESSORES DA FACE -1998 

I. Pe. Abel Zastawny 20. José Tadeu Naiser 

2 . Álvaro Rossoni Clivatti 2 1. Juliano Santos 

3. Alvir Moreira de Castilho 22. Luis Renato Carvalho Pinto 

4. Antonio Cândido Lopes Pinheiro 23 . Luiz Francisco Carvalho 

5. Arnaldo Berger Junior 24 . Marcos Cezar Kujv Muller 

6. Clóvis Tilgner de Souza 25. Maria Genoveva Bordignon Esteves 

7. Cordovan Frederico de Melo Junior 26. Maria Helena Hanisch Tonon 
8. Edna Satiko Eiri Trebien 27 . Maria Salette Rodrigues de Melo 

9. Elly Slomp Ramos 28. Marlene Zuge 
I O. Eneida Fagundes da Silva 29. Nanei Terezinha Benghi 

11 . Fahena Porto Horbatiuk 30. Paulo Horbatiuk 

12. Fernando Strobino 31. Raulino Bortolini 

13 . Helmuth Rhinow 32. Ronaldo Teixeira Ozon 

14. Hugo Mees 33. Rose Mary Bernardi 

15. Ivo Tonon 34. Rubens Lourival Georg 

16. Ivone Bogut 35 . Sandra Mara Marafon da Silva 
17. Jairo Vicente Cl ivatti 36. Sérgio Augusto Parastchuk 

18. Jefferson Tremi 37. Severino Brancaleone 
19 . José Pedro Ramos 38. Walmor Lotoski 
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FUNCIONÁRIOS DA FACE - 1998 

O I. N ord i Peruzzo 

02 . Romilda Klein Bendlin 

03 . Sérgio Paulo Cavet 

Assessor Fi nanceiro 

Tesoureira 

Secretário Geral 

04. Neusa Maria Hunhevicz Chefe do Setor de Contro le Acadêmico 

05. Gi lvania Mari Soares 

06. Aline Maria Rengel Huryn 

07 . Antônia Rosângela Scheffer 

08 . lzabellvani Karasi nski Xavier 

09. Rita de Cássia Funaro Vieira 

I O. Edite Siqueira 

I I . E li ane Marqu es de Moraes 

12. A ndreia Aparecida Soares 

13 . Rosalina ll czyszyn 

14. Euroti lde Bemardes 

15. Marli O linek 

16. Terezinha Eurides Pereira 

Auxiliar de Secretaria 

A uxiliar de Secretaria 

Auxiliar de Secretaria 

Auxiliar de Secretaria 

Bibliotecária 

Auxiliar de Biblioteca 

Auxiliar de Biblioteca 

Aux iliar de Biblioteca 

Serviços Gerais 

Serviços Gerais 

Serviços Gera is 

Serviços Gerais 

MONITORES- 1998 

O I. Ce lso José Weber 02 . Adriano José Bol ler 

ESTAGIÁRIOS- 1998 

O I. Josiane Bendi in 

02. E li sangela Fink 

03. Im1gard Guth Fernandes 

04 . Rute Danie le Meyer 

05 . Regiane Cordeiro 

Assessor Financeiro 

Secretaria 

Biblioteca 

Biblioteca 

Biblioteca 
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GALERIA DOS DIRETORES 

Dr. MOACIR DE MELO , nascido 

aos dewito dias do mês de janeiro do ano 

de mil novecentos e trinta e três, na cidade 

de Curitibanos, Estado de Santa Catarina, 

tem como formação acadêmica o Curso de 

Direito, realizado pela Universidade Fe­

deral do Paraná, e licenciatura em Histó-

ria pela Fundaçào Faculdade Estadual de 

Filosofia, Ciências e Letras de Unic7o da 

Vitória, Estado do Paraná. 

Foi designado pelo Decreto n" 03/ 

75 de 07 de abril de 197 5. seu mandato foi 

de 01.0-1.75 a 3 1.03. 79. 

Dr. RONALDO RODOLFO MIERS, 
nascido aos vinte e quatro dias do mês de 

março de mil novecentos e trinta e oito, na 

cidade de Joinville. Estado de Santa 

Catarina, tem comoformação acadêmica o 

Curso de Direito pela Faculdade de 

Curitiba, Estado do Paranú. 
Foi designado pelo Decrr:ro n" f /179 

de 02JN. 79, para exercer pelo período de -1 

(quatro) anos o cargo de Diretor, tendo sua 

posse realizada no dia 03.04. 79, eficando 

no cargo no período de ahril/ 1979 a março/ 

1983. 

Professor RAUL/NO BORTOL/Nl 

foi empossado como Vice-Diretor pelo De­

creto n" 12179 de 02.04. 79. 

Leciona nos Cursos de Administraçào 

e Ciências Econômicas, as disciplinas de 

Metodologia Científica e Economia Regional 

e Urbana, desde 197 5 até a presente data. 
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Prof. ULYSSES ANTONIO 
SEBBEN , nascido aos vime e dois dias do 

nu!s de agosto do ano de mil novecentos e 

trinta e dois, na cidade de Bento Gonçal­

ves. Estado do Rio Grande do Sul. tem 

comojàrmaçc7o acadêmica o Curso de Ci­

ências Econômicas pela F acuidade de Ci­

ências Econômicas do Paraná, licenciado 

em História pela FAFI. 

Foi designado pelo decreto n" 2611 

87 de 01.04.87, ficando no cargo no perí­

odo de 01 .04.87 a 01 .06.87. 

Disciplinas /ecionadas na FA CE: 

lntroduçi'io à Economia I e 11 nos Cursos 

de Administração e Ciências Econômicas 

desde 01 .08. 75 até 01 .03.89. 

Prof. LUIZ FRANCISCO CARVALHO, 
nascido aos vinte e seis dias do mês de outubro 

do ano de mil novecentos e quarenta e quatro, 

na cidade de União da Vitória, Estado do 

Paraná, tem como formação acadêmica o Cur-
so de Ciências Contábeis, pela 1-imdaçfio de 

Estudos Sociais do Paraná na cidade de 

Curitiba. F.stado do Paraná. 
F oi designado pelo Decreto n° I 0183 de 

18.03.83. para exercer pelo período de .f ( qua­

tro) anos o cargo de Diretor, tendo sua posse 

realizada no dia 06.0.f.83 . .ficando na cargo no 

período de 01 .0-183 a 3 1.03.87. 

Prof rt-:J?.V.-INDO STROR INO foi 

empossado como l'ice-Oiretor pelo decreto n" 

11/83. 
Leciona nos Curso de Administraçtio. 

Ciências J:."conômicus c Ciências Contábeis as 

disciplinas de Administmçào J-"inanceira c Or­

çamentária. J-"inanças tias t;mpresas e Jogo de 

F.mpresas I. desde O I. 03. 7ó até a presente data. 
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Dr. JAIRO VICENTE CLIVATTI, 

nascido aos dezenove dias do més de jane i­

ra do ano de mil novecentos e sessenta e um. 

na cidade de Uniiio da Vitória, Estado do 

Paraná. tem como formaçüo acadêmica o 

Curso de Direito, pela Universidade Cató­

lica do f'aranâ, na cidade de Curitiba-f' R. 

Foi designado pelo Decreto n" 2 131 

91. de 15/0.// 91, para exercer por ./ (qua­

tro) anos o c:argo de Diretor, lendo sua pos­

se realizada no dia 15.04.91. e .fic:ando no 

c:argo no período de 01.0./.91 a 31.03.95. 

Prol Antonio Cândido Lopes Pinhei­

ro .fái empossado como Vice-Diretor pelo 

Decreto n° 213191 de 15.04.91. 

Leciona nos Cursos de Administra­

ção e Ciências Comâbeis a disciplina de Ins­

tituições de Direito desde 03.12.86 até a pre­

senle data. 

Prof. SEVERINO BRANCALEONE . 
nascido aos trinta dias do mês de novembro 

do ano de mil novecentos e trinta e sete, na 

cidade de Guaporé, F:stado do Rio Grande 

do Sul, tem como formação acadêmica o 

Curso de Pedagogia, pela FAFI, de União 

da Vitória. 

Foi designado pelo Decreto no 267/87 

de 29.05.87. para exercer pelo período de 4 

(quatro) anos o cargo de Diretor, tendo sua 

posse realizada no dia 01.(15.87 a 31.03. 9/. 

Prol Raulino Bortolíni foi empossado 

como Vice-Diretor pelo /)ecreto n" 268/87 

de 29.05.8 7. 

l.eciona nos Cursos de Administração e 

Ciências F:conômicas as disciplinas de 

Introdução às Ciências Sociais, Sociologia. 

Sociologia Aplicada à Administração. desde 

0!.116.83 até a presente data. 
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Prof ANTONIO CÂNDIDO LOPES 

PINHEIRO , nascido aos dezenove dias do 

mês de fevereiro do ano de mil novecentos e 

cinqiienla, na cidade de Machado, Es!ado de 

Minas Gerais, tem comoformação acadêmi­

ca o Curso de Adminislração de Empresas, 

pela Faculdade de Ciências rldminislrativas 

de Canoinhas, F.slado de Sania Calarina. 

F oi designado pelo {)ecrelo n" -191 9 5 de 

30. 03. 95, para exercer pelo período de -1 

(qualro) anos o cargo de {)irewr. lendo sua 

posse reali::ada no dia 03.0-1.9 5. eslando alu­

a/mente no cargo. 

Prof"Maria Geno\'era 8ordignon Eslevcs 

f"oi empossada como l 'ice-{)ire/ora pelo de­

creio n" -191 ·95 de 30.03.95. 

Leciona no Curso de .-ldminislração as 

disciplinas de .-ldminislração de ,\/a/eriais, 

F.s1ágio Supervisionado desde 111 . !W 78 a/é 

a presenle da/a. 
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PRIMEIRA AULA INAUGURAL 

No dia 4 de agosto de 1975, tendo como local o Salão Nobre da FACE, foi 

realizada a AULA INAUGURAL das atividades letivas, proferida pelo Dr. Clayton 

Reis , Diretor do Departamento de Assuntos Universitários, da Secretaria de Estado 

da Educação e Cultura. 
Antecederam essa au la maior as cerimônias de inauguração da Instituição e 

da biblioteca "João Dissenha", tendo o Jornal O Comércio, em sua edição de 9 de 

agosto de 1975, assim se pronunciado: 
"Às 19h30min do último dia 4, com a presença das mais altas autoridades 

civis, militares, ec lesiásticas e do ensino da nossa região, foi realizada a cerimônia 

inaugural da fundação Faculdade Municipal de Administração e Ciências Econômi­

cas de União da Vitória. 

A fita simbólica foi desatada pelo prefeito Alcides 1~ernandes Luiz, cujo tra­

balho em favor da implantação dessa escola superior foi justamente destacado pelo 

diretor da FACE, Dr. Moacir de Melo, um breve, porém brilhante discurso. 

O dinâmico diretor da nova escola de nível superior de nossa região disse: 

"Em nenhum momento as nossas comunidades almejaram a realização dessa 

obra , levadas pela vaidade, pelo espírito competitivo e muito menos pelo egoísmo; 
ao contrário, voltadas a meta de plano muito superior, ou seja, dar aos jovens, princi­

palmente àqueles que levam a juventude na alma, impossibilitados de se locomoverem 

para os grandes centros, por carência de recursos financeiros ou em decorrência de 
obrigações funcionais , a perspectiva de adquirir ou aperfeiçoar conhecimentos técni­

cos, permitindo-lhes maiores possibilidades e melhores condições de contribuir para 

o progresso local , regional e porque não dizer nacional." 

O esforçado diretor da FACE, disse ainda "são quase duas centenas de jovens 

que amanhã, 5 de agosto de 1975 , terão a honra e a satisfação de sentarem-se, pela 

primeira vez. nos bancos desta Faculdade, recebendo conhecimentos e, ao mesmo 

tempo, incentivando, não só a Direção, como as autoridades máximas de nossa mu­

nicípio e representantes das comunidades regionais, a prosseguirem nessa caminha­
da, vislumbrando maiores horizontes para a juventude estudiosa de nossa terra." 

No ato de desatamento da fita s im bólica, o prefeito Alcides Fernandes Luiz 

teve a ajuda do tenente-coronel Jairo Fenaz, comandante do 5° Batalhão de Enge­

nharia e Combate. 
Após a cerimônia de inauguração da FACE, na porta central do prédio, na 

parte superior do mesmo, foi realizado o ato inauguratório da Biblioteca da Escola, 
que recebeu o nome do destacado líder industrial e empresarial João Baptista Dissenha. 

que, num gesto altamente elogiável e notável, doou centenas e centenas de obras e 
livros necessários ao funcionamento da FACE. Aliás, a estrutura da Biblioteca, gra­
ças à ajuda do industrial Disscnha, deu condições para que o processo de autorização 
presidencial a lcançasse os seus objetivos, o que efetivamente aconteceu 

Antes do desatamento da fita simbólica, pelo próprio Industrial João Baptista 
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Dissenha, o Dr. Roberto Cyro Corrêa, vice-diretor da Fundação Faculdade Munici­

pal de Administração de Empresas e Ciências Econômicas de União da Vitória, pro­

feriu discurso, fazendo alusões ao auxílio daquele industrial, bem como de outras 

pessoas. 
Roberto Cyro Corrêa disse: 
"A Biblioteca que dentro de instantes será franqueada ao Corpo Discente é a 

alma que completa o corpo desta Casa." 
"Mercê de Deus - frisou -, para sua edificação, encontramos o melhor 

apoiamento das classes empresariais de nossas cidades. Se havia de integrar o Pro­
cesso que culminou com o beneplácito do Presidente da República no decreto 

autorizativo de funcionamento, mister se faz lembrar nesta ocasião, que não se ateve 

a Direção desta fundação , simplesmente dentro dos limites da exigência legal." 
"Ela foi além - afirmou o vice-diretor- e para gáudio de todos nós, porque não 

dizer, plenamente realizados, logramos conseguir o lisonjeiro e enaltecedor Parecer 

do Egrégio Conselho Estadual de Educação do Estado do Paraná: 

A Biblioteca da Fundação Faculdade de Administração e Ciências Econômi­

cas de União da Vitória baseia-se na experiência bibliográfica da "Fundação Getú­

lio Vargas ." Ressaltem-se, contudo , a excelência e a atualidade das obras no campo 

da Administração e da Economia, bem como de outras áreas: a Biblioteca Espec i­

alizada. 
Roberto Cyro Corrêa, afirmou "esta experiência bibliográfica da Fundação 

Getúlio Vargas, citada pelo Parecer que propiciou a AUTORIZAÇÃO para o funci­
onamento desta Escola de nível Superior, é antes de tudo, uma garantia real , de que a 

eficiência do ensino, a ser ministrado, estará secundada pela experiência dos mais 

renomados mestres, cujas obras estarão sempre ao alcance de todos." 

Ainda, em seu discurso, o vice-diretor Cyro Corrêa dirigiu-se de maneira es­

pecial e carinhosa ao Industrial João Baptista Dissenha, Patrono da Biblioteca: 

"Senhor João Baptista Dissenha: a Congregação de Professores desta funda­

ção Faculdade de Administração e Ciências Econômicas, à unanimidade , escolheu o 

seu nome, para servir como Patrono desta Biblioteca. Esta homenagem singela é o 

agradecimento a Vossa Senhoria e a todos os empresários que deram substancial 

ajuda para a concretização deste ideal." 

O vice-Diretor encen·ou seu breve, todavia brilhante discurso, com uma frase 
que comoveu a todos quantos lá se encontravam: 

"ESTA FACULDADE NASCEU DO CORAÇÃO DE TODOS". 

Após o desatamento da fita simbólica da Biblioteca João Baptista Dissenha, 
no Salão Nobre da Fundação Faculdade Municipal de Admini stração e Ciências Eco­
nômicas, no segundo andar do prédio, foi proferida a aula inaugural , pelo professor 
Clayton Reis, diretor do Departamento de Assuntos universitários do Estado do Paraná. 

Antes, porém, o professor Mario Riesemberg, diretor da Faculdade Estadual 
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de Filosofia, Ciências e Letras de união da Vitória, fez a leitura do documento que 

continha os dados biográficos do Professor Clayton Reis. 
Com o seu salão nobre totalmente lotado, por autoridades, convidados especi­

ais e acadêmicos, o diretor do DAU paranaense ministrou a primeira aula da nova 

escola de nível superior de União da Vitória, uma das maiores conquistas no campo 

do ensino e da cultura nesta metade da década de 70 em nossa região. 

Depois de apresentar aos assistentes um relato da situação atual do Brasil no 

campo do ensino e da técnica, o professor Clayton Reis, disse, finalizando a aula 

inaugural: 
"Acredito no Brasil como país do futuro, porque acredito na participação di­

nâmica, atuante e decisiva das próximas gerações. 

Tenho fé e esperança de que a participação de cada um de vós, nos destinos 

desse grande País, será, no futuro próximo, decisiva. 

É preciso que nos conscientizemos de que todos somos necessários na corrida 

para o desenvolvimento e na construção de um Brasil equiiibrado e totalmente inde­

pendente. 

Grande pmte do que existe neste País, está por ser feito e nossa tarefa consiste 

exatamente em contribuirmos para um mundo melhor, com um melhor ambiente e 

um melhor sistema para as gerações que nos sucederão. 

O Professor Clayton Reis conclui sua aula inaugural aos acadêmicos da FACE, 

dizendo: 

Essa brilhante iniciativa, a implantação da Faculdade Municipal de Adminis­

tração e Ciências Econômicas de União da Vitória, pode ser resumida na frase do 

professor americano Robert Fluor, que assim se expressou: 

Não há dúvida de que contribuímos para a educação superior por ser ela uma 

fonte de descobertas cientificas. Não há dúvidas de que contribuímos porque repre­

senta uma fonte de recursos humanos criadores. Mas. a razão mais importante para 

nossa contribuição para a educação superior é que ela constitui a maior fonte de força 

para o nosso país. É uma razão lógica e de consciência contribuirmos para manter 

uma instituição que produza tanta vitalidade na vida de uma nação. 
Finalmente- disse o professor Clayton - , é preciso que se tenha em mente que 

a educação é um direito do homem, mais que uma exigência do progresso econômico 

e social. O homem é um fim em si, o progresso econômico e social é somente um 
meio para realizar esse fim." 
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PRIMEIRA FORMATURA 

ATA DA SESSÃO SOLENE ORDINÁRIA DA CONGREGAÇÃO DA 
FUNDAÇÃO FACULDADE MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO E 
CI~NCIAS ECONÓMICAS DE UNIÃO DA VITÓRIA, ESTADO DO 
PARANÁ, PARA IMPOSIÇÃO DE GRAU DOS FORMANDOS DE 
ADMINISTRAÇÃO E CI~NCIAS ECONÓMICAS EM 27 .07 .79. 

Aos vinte e sete dias do mês de julho do ano mil novecentos e setenta e nove, 

tendo como local o Clube Concórdia, com a presença dos Professores , Autoridades e 

Convidados , sob a Presidência do Dr. Ronaldo Rodolfo Miers, para Imposição de 

Grau aos Formandos de Administração e Ciências Econômicas. Aberta a Sessão, o 

Sr. Presidente, após saudação inic ial, conv idou as Autoridades, Professores e Convi­

dados para ouvirem, de pé, o Hino Nacional, cantado pelo Cora l Bento Mussumnga. 

Em seguida, o Sr. Presidente levou ao conhecimento dos presentes que, após verifi­

cação e consu lta feita à Secretaria da Fundação Faculdade Municipal de Administra­

ção e Ciênc ias Econômicas, em seus arquivos , foram considerados aprovados nos 

dois cursos existentes, 47 Alunos conforme Edital no 92/79. Em ato contínuo o Sr. 

Presidente conv idou os formandos: JOÃO PAULO BOHRER BERTOLUC I de Ad­

ministração e CELSO MACIEL DOS SANTOS de Ciências Econômicas, para pres­

tarem juramentos os quais foram repetidos por todos os fonnand os. A seguir o Sr. 

Presidente solicitou a chamada dos formandos de Administração e Ciências Econô­
micas para Imposição de Grau . Dando continuidade às so lenidades, o Sr. Presidente 

concedeu a palavra à oradora, LÉA LUIZA UNTERSTELL OLSEN. Posteriormen­

te, fizeram uso da palavra os Paranin fos: Dr. JOÃO F/\R/\NI M/\NSUR GUÉRIOS, 

de Adm ini stração; e Prof. RAULINO BORTOLINI de C iências Econômicas. Agra­

decendo a presença de todos, o Sr. Presidente encerrou a presente Sessão, felicitando 

os Graduandos e agradecendo a presença especial do Coral Bento Mussurunga e 

pediu a todos que, de pé, ouv issem o Hino do Paraná, cantado pelo Cora l e, para 

constar, eu SÉRGIO PAULO CAVET, Secretário Geral da fundação Facu ldade 

Municipal de Administração e Ciências Econômicas de União da Vitória, Estado do 

Paraná, lavrei a presente Ata a qual vai assi nada por mim, pelo Sr. Presidente da 
Sessão, Formandos, Professores, Autoridades e Pessoas conv idadas. 

União da Vitória, 27 de julho de 1979. 
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Meus caros e jovens formandos, do Curso Superior de 

Administração de Empresas. 

Obediente à vossa vontade, participo com inexcedível satisfação deste ato em 
que se festeja um marco numa jornada- a vitória de tantos esforços por vós realiza­

dos em busca de um ideal , e o coroamento de um sonho longamente acariciado, entre 
lutas e ansiedade, nos corações de vossos pais, sendo que a eles, quanto a vós, perten­

cem os louros e as maiores emoções desta hora. 

Honroso, pois, ocupar esta tribuna tão alta, em que a Vossa generosidade me 

colocou, e temerosa à minha consciência a missão de proferir a palavra certa que a 

própria solenidade aconselha e inspira. 

A Vossa generosidade , elegendo-nos vosso paraninfo, no meio de duas 

marcantes figuras de nosso comércio e de nossa indústria, naquele, a personalidade 

de Herbert Presciliano Woehl , como vosso Patrono , e nesta, o homem marcante de 

José Nelson Dissenha, como titular dessa I" Turma de Administradores de Empresa, 

veio trazer-nos, jovens diplomados, a esta magnífica solenidade de formatura, pos­

suídos do mais justo orgulho e da mais forte emoção por nós até hoje vivida como 

homem de profissão liberal, sempre em contacto com as empresas, e como professor, 

com convivência íntima com jovens estudantes, há mais de três decênios. Nenhuma 

outra manifestação de carinho nos seria tão grata como essa, demonstrada por essa 

plêiade de jovens universitários: ela é pura, é altiva, é entusiasta e é, principalmente, 

sincera. 

Por isso, senhores, em meu nome e no do titular e no do patrono dessa nmna 

de administradores de empresa, esta homenagem que nos prestam representa para 

nós uma elevada destinção, que agradecemos com hum i Idade, pois á a mais cobiçada 

recompensa, o mais alto galardão a que se pode aspirar, como prêmio a uma vida, 

toda ela dedicada às lutas do comércio, da indústria e da profissão; e, certo estou por 

mim e pelos companheiros homenageados que, se algum mérito existe pela escolha 

de nossos nomes e de nossas pessoas, só a atribuímos a estas mesmas lutas, ao nosso 
desejo de concorrer para o desenvolvimento do comércio e da indústria do Brasil, 
bem como à afinidade sincera que nos prende aos moços, com os quais nos orgulha­
mos pelos seus êxitos e vitórias, no aprimoramento de seus sentimentos cívicos e 
mais sadios. 

Estas invocações encarnam também a responsabilidade que pesa, não só so­
bre os ombros de quem vos fala neste in stante, como vosso paraninfo, como também 

nos ombros do Titular de vossa turma e no do Patrono que indicastes, pois nós, os 

homenageados, e aqueles que escolhestes como figuras de proa dessa I" Turma que 
a Fundação Faculdade Municipal de Administração e Ciências Econômicas de União 
da Vitória, lançamos no mercado de trabalho, vós, os formandos , como profissionais 
altamente qualificados, de nossa região. 

Conferistes a nós esta homenagem e, conseqüentemente, somos os vossos 
homenageados, como titular, patrono e paraninfo da nmna. Dessa forma , o hom ena-
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geada simboliza o exemplo na sua expressão mais cristalina; o homenageado inspira 

o amor, o respeito e a lealdade; o homenageado, pelo exemplo, estimula o trabalho, 

a tolerância e a renúncia; o homenageado representa personalidade e transmite o são 

idealismo aos moços desta grande Pátria, a fim de torná-la economicamente forte, 

para que possamos viver socialmente tranqüilos e politicamente respeitados. 
São esses os princípios que trazemos aos diplomados, como seus homenage­

ados, a plataforma que oferecemos a estes jovens de escol que hoje vão deixar a 

Faculdade, passando dos bancos escolares, plenos de conhecimentos, para a vida 

prática, certo de suas possibilidades. Deles fazemos nosso o conceito traduzido nas 

palavras que fomos buscar em Clovis Bevilacqua, cultor da Justiça e do Direito: 

- "A mocidade é a floração magnífica da vida da inteligência. Nela palpitam 

os grandes ideais humanos, e estar com ela sentido-lhe os estas do coração e do 

espírito, é viver duplamente, no mmnenlo que passa, a refletir um pouco o j illuro, 

que se nos abre aos olhos da alma. " 

Meus caros diplomados : 
Na trilha que aqui vos trouxe, bem sei quem vos guiou, foi a in separável 

companheira que faz o homem insensível à fadiga e à marcha; ao sentir dificuldades 

exalta, estimula e excita o homem à luta; ensina-o a suportar privações, sem diminuí­

lo; a ajustar-se na fartura e na penúria, sem nunca abandonar a agrura da peleja da 
vida; fá-lo agressivo contra os obstácülos que embatem a existência ; coloca, enfim, 

na mão do homem o utensíli o do operário para a construção do edifício da felicidade, 

a espada que repulsa o inimigo, o buril do artista para a consagração do sonho. Essa 

divina criatura, na mitologia grega, é a irmã do sono e da morte: é a esperança! 
Por isso, esse momento de real significação, para nós, vossos homenageados, 

traduz estímulo e gratidão; para vós, administradores, os anseios de justas esperan­

ças. 
Meus caros diplomados, é natural que um amigo que fala aos moços aproveite 

a opo11Unidade para dar-lhes um conselho de sua experiência. Embora modesta, a 

nossa contribuição, na esfera que abraçastes, agora, nessa confraternização sinto-me 

feliz por vir lembrar-vos quanto o Brasil exige de todos nós, para merecê-lo, grande 

e rico. Sejam, pois, as nossas palavras, aos estudantes, uma mensagem de confiança; 
aos administradores de empresas, a convicção de uma era de desenvolvimento que se 
busca e por que se anseia em todo o País. 

Relevante será a vossa pm1icipação e seguro o vosso destino nesta jomada. 
Confiai, jovens, confiai em vós mesmos, porque somente a autoconfiança realiza 
para a vitória; crede sinceramente no progresso e no futuro do Brasil ; não vos 
impressioneis com os sintomas sócio- econômicos que hoje abalam e procuram ame­

açar nossa estrutura re-democrática; cooperai como vossa ativa pm1icipação, a fim 
de que possais legar aos vossos filhos , a unidade política e o espírito cívico que 
sempre esteve presente em nosso povo e em nossa gente. 
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Vivemos, sim, neste momento, o difícil ciclo de emancipação econômica do 
Brasil, o qual se alicerça na industrialização e na integral iniciativa particular, com a 

extinção do monopólio estatal. Com isso, assinalaremos a transição de uma fase 
empírica e tutelar, para outra, de aperfeiçoamento da estmtura econômica, onde, à 
testa, estarão os administradores. Já se cogita passar às mãos de empresários particu­

lares, grande parte de atividades estatais, fazendo com isso o ressurgimento de novas 

indústrias e, com isso, reclamando-se a maior participação das novas gerações de 

elementos qualificados. 

Se antes importávamos as nossas indústrias e exportávamos divisas; trazía­

mos de fora os técnicos, porque a nossa juventude não tinha os favores imediatos da 

sua profissão, hoje, sentimos a vibração de novas indústrias e se buscam os nossos 

homens, porque estamos conscientizando os nossos jovens de sua responsabilidade e 
de sua necessária presença dentro de um Brasil maior. 

Mas, nenhuma dessas iniciativas e desse movimento pode dispensar os admi­

nistradores, cuja importância profissional e qualificada é inestimável. 

Vale isso dizer que não haverá indústrias sem administradores; como não 

existirão os administradores, sem a indústria. Mesmo que antigamente, em nosso 

País, só existissem empresários, mesmo leigos na ciência da administração, eram 

tidos na prática, como administradores. Com a evolução de nossas indústrias e, em 

consonância com as nações desenvolvidas , estamos formandos técnicos qualificados 

no ramo da administração e aqui, agora, temos a nossa I' Turma que, por certo, se 

lançará ao campo de trabalho, para dar maior vitalidade ao desenvolvimento de nos­

sa Pátria. 

Meus caros diplomados, 

Henry Ford, um dos grandes da indústria mundial , afirmou: 

- "A indústria é feita de idéias. de trabalho, de organizaçcio e os resultados 

naturais desses qualificados /l(fO selo os lucros e nem os dividendos, mas a utilidade. 

() valor eletivo. ()dinheiro nelo é ajànte dessas qualidades; selo essas Qualidades 

que <JUase sempre seio a fon te do dinheiro." 

Meus caros diplomados. 

Em meu nome, no de vosso titular e de vosso patrono, damos nosso efusivo 
abraço de despedida, conclamando viverem cheios de firmeza e honestidade, sem 

nunca vos afastardes das virtudes cristãs, que são o nosso apanágio e do povo brasi­

leiro . 
Tenho dito. 
27.07.1979. 

Prof JOÃO 111ANSUR GUÉRIOS 

Paraninfo de Administração 
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Exmo. Sr. Dr. Ronaldo Rodolfo Miers, MD. Diretor da Fundação Faculdade 
Municipal de Administração e Ciências Econômicas de União da Vitória; 

Vitória; 

Exmo. Sr. Gilberto Francisco Brittes, DD. Prefeito Mun. de União da Vitória; 
Exmo. Sr. Dr. Victor Buch Filho, DD. Prefeito Municipal de Porto União; 
Excia. Revma. D. Walter Michael Ebejer, DD. Bispo Diocesano de União da 

Exmo. Sr. Tenente Coronel Cylan Delgado, DD. Comandante do 5° BECmb; 

Paraninfo, Patronos e Homenageados dos Cursos de Administração e Ciênci­
as Econômicas; Professores; Senhoras; Senhores; Bacharéis dos Curso de Adminis­
tração; 

Queridos afilhados do Curso de Ciências Econômicas: 

Sem sombra de dúvidas, este local e esta noite, ficarão indelevelmente mar­
cados pelo grandioso acontecimento que ora celebramos, acontecimento este que 
vem coroar anos de esforços no sentido de adquirir conhecimentos seguros em deter­

minado ramo de saber. 
Meus jovens: Vossa Faculdade e Vossos Mestres estão orgulhosos, sentem-se 

recompensados, pois com toda a seriedade de uma escola honesta e de profissionais 
corretos, vossos professores procuraram vos transmitir conhecimentos, que também 
a eles foram transmitidos, e hoje vossa Faculdade e Vossos Mestre aqui se apresen­
tam diante dos principais representantes da Sociedade para lhes entregar, com a cons­
ciência tranqüila, um grupo de jovens ponadores de um título universitário, qual seja 

o de Bacharel em Ciências Econômicas. 
A preocupação econômica nasceu com o homem . A Escritura nos relata ter 

Deus dito a Adão: comerás o pão com o suor de teu rosto. A I listória nos relata que 

todos os povos se interessaram por ela, embora a encontremos melhor explicitada 
entre os Gregos, donde vem seu nome da união de oikos- casa e Iogas- lei , forma ; 
seria então a forma de dirigir a casa . Encontramos normas em República e Leis de 
Platão e em Política de Aristóteles. Na verdade, como di sciplina científica, tem dois 
séculos e seu desenvolvimento se deu nas últimas décadas. Desta forma , podemos 
dizer que a Economia é a mais antiga das anes e a mais nova das ciências. 

Há pelo menos três boas razões para o estudo da Economia: I o Sob o ponto de 
vista cultural e intelectual tem valores semelhantes aos do conhecimento que o indi­
viduo deve ter sobre o mundo em que vive; 2° Sob o ponto de vista pessoal , o 
economista pode obter melhores empregos, gastar sua renda de forma mais racional 
ou ser bem sucedido, se entrar nos negócios. 3° Pode ser melhor cidadão, pois melhor 
compreenderá a política econômica do Governo, analisando sua eficiência. E a base 
da Economia está no trabalho que, além do mais, é fonte de realização pessoal e de 
participação do homem na melhoria do mundo qu e o rodeia. 

A profissão do Economista ou Bacharel em Ciências Econômicas foi regula­
mentada pelo Decreto Federal no 31 .974/52, estabelecendo um campo bastante am­
plo nos setores da Administração Pública e de Empresas, assim especificado: nas 
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entidades que se ocupam das questões atinentes à Economia Nacional ou Regional, 

ou a quaisquer de seus setores específicos e dos meios de orientá-las ou resolvê-las 
através das políticas monetárias, fiscal, comercial e social. E mais: nas unidades eco­

nômicas públicas, privadas ou mistas, cujas atividades envolvem matéria de econo­
mia profissional, sob aspectos de organização e racionalização do trabalho. 

O artigo 3° do supracitado Decreto define a atividade profissional do econo­

mista: A atividade profissional privativa do Economista exercita-se liberalmente ou 

não, por estudos, pesquisas, relatórios, pareceres, perícias, arbitragem, laudos, es­

quemas ou certificados sobre assuntos compreendidos no seu campo profissional, 

inclusive por meio de planejamento, implantação, orientação, supervisão ou assis­

tência nos trabalhos relativos às atividades econômicas ou financeiras, em empreen­

dimentos públicos, privados ou mistos, ou por qualquer dos outros meios que 

objetivam, técnica ou cientificamente, o aumento ou conservação do rendimento eco­
nômico . 

A Carteira Profissional do Economista ou Diploma de Bacharel em Ciências 

Econômicas é obrigatória para o exercício de cargos técnicos de economia e finanças 

na Administração Pública, autárquica, paraestatal, ou de economia mista, inclusive 

em Bancos oficiais. Ao Economista ainda é facultado o direito de provimento, no 

magistério, de disciplinas de Estatística, de Economia e Finanças. 

Esta é a vossa profissão. Durante 4 anos fostes orientados, de forma segura, 

para o exercício da profissão, mas gostaria de, neste instante, vos levar a uma refle­

xão do aspecto humano da profissão: 
Meus queridos afilhados: Quero parabenizar-vos, vós sois o 1% da população 

brasileira que chega à Universidade e o 0,7% que consegue concluí-la, vos lembrais, 
há 4 anos ao ingressar neste curso éreis 80, hoje apenas 25, mas se sois felizardos , 
cresce ·em vós a responsabilidade, pois daquele que mais recebe, mais se exigirá. A 

Universidade brasileira, que até algi.ms anos voltava-se à transmissão dos conheci­

mentos e à conservação do patrimônio cultural, volta-se, em nossos dias, pressionada 

pelas necessidades, ao preparo técnico e científico e humano de profissionais cada 

vez mais so licitados para atender às necessidades crescentes da Nação. 
É necessário, pois, que, ao lado do preparo técnico, nos lembremos de que 

somos pessoas humanas, formadas da matéria e espírito e que, ambos, matéria e 
espírito, devem ser alimentados ; não podemos esquecer nenhum deles, porque, em 
assim acontecendo, adviriam graves distúrbios; para tanto, basta olhannos para as 
nações que podem oferecer a seus filhos, facilidades materiais de toda espécie. Vêem, 
com tristeza, que a felicidade, tão avidamente buscada, se distancia cada vez mais. 

Por isto, a Faculdade que hoje vê esta primeira turma conseguir, com galhar­
dia e coragem de heróis, o título de Bacharéis em Ciências Econômicas, tem a segu­

rança de que pretendeu, não apenas formar bons teóricos, mas bons condutores de 
homens, procurando dar uma dimensão humana, tornando-vos aptos não só a com­
preender e interpretar os problemas de produção e mercado, mas também aqueles 
que dizem respeito ao rendimento das equipes de trabalho, isto é: elementos capazes 
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de se integrarem nas empresas e resolver problemas em todos os níveis. 

Meus jovens: 

A vida na Escola acabou, começa aqui a Escola da Vida, e em Escola da vida 

poderá estar vos esperando em qualquer ponto de nossa querida pátria; como fostes 

cor~osos e valentes até o momento, não fujais agora. Os meios de comunicação 
fizeram do mundo uma grande aldeia e da pátria uma família bem organizada. Cada 

membro atende seu trabalho onde se fizer necessário. Tendes a base para executar o 
trabalho, tendes espírito de análise, sentido de decisão, mentalidade de coordenação 

necessárias nas organizações econômicas que compõem a vida dos negócios. 

Vamos trabalhar. Vamos colocar em prática os ensinamentos . A Faculdade é 

como vossa mãe que vibra com vossas vitórias; e vossos professores, como um pai 

que roga a Deus, para vós, toda a sorte de felicidades. 

Tenho dito 

27.07.79 

Prof. Rauli11o Bortoli11i 

Paraninfo do Curso de Ciências Econômicas 

SENHORES GRADUANDOS 
A esta altura já disseram o que tinham a dizer, ao prestar compromisso de bem 

exercer os deveres do Grau, obtiveram, no instante. a solene diplomação, presencia­

da por entes queridos, neste ambiente acobertado pela pátina da tradição. Impõe-se­

lhes seguir a participar, na verdade, das atividades para os quai s chamados. 
Auguro-lhes, em nome da Fundação Faculdade Municipal de Administração 

e Ciências Econômicas de União da Vitória, como diretor, que transformem o sonho 

em realidade, nesta carreira que elegeram, estou certo, por vocação. 
Unicamente à sombra desta, atingirão, de futuro , a meta desejada. 
Depararão, desde logo, com dificuldades múltiplas, tão só vencíveis com mera 

abnegação. 
A transformação dos possíveis obstáculos virão com a experiência, e esta, não 

se transmite . Adquiri-se com o correr do tempo. Exclusivamente os anos apontarão 
os respectivos reflexos, que marcarão, em definitivo, as suas atividades profissio­
nais . 

De pronto, já armados cavalheiros, saem daqui habilitados a exercerem suas 
mi ssões no sentido de bem aplicarem seus conhecimentos , auferidos neste 
estebelecimento de Ensino Superior. 

Srs. Administradores e Srs. Economistas, sejam bem-vindos a esta sociedade, já 
como profissionais qualificados, com votos de, aí, encontrarem o sucesso almejado. 

Obrigado. 

FACE R. 

Dr. Ro11aldo Rodo/fo Miers 

Diretor 
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PORTARIA N° 05fl6 

Dr. Moacir de Melo, Diretor da Fundação Faculdade Municipal de Adminis­

tração e Ciências Econômicas de União da Vitória- FACE, no uso de suas atribui­
ções e em atenção ao determinado pelos artigos 86, §§ I o e 2° e 24, tudo do Regimen­

to, combinados com a Instrução Regimental no 01/75, 

RESOLVE: 

Art. I 0 
- Designar, os acadêmicos abaixo, como Representantes do Corpo 

Discente: 

a) Junto ao Conselho Departamental, como titular Carlos Hermógenes Saldanha 

Muniz, e como suplente Léa Luiza Unterstell Olsen. 

b) Junto à Congregação, como titulares Levi Davet Alves e João Paulo Bohrer 
Bertoluci, e como suplente V era Ruth Veran Strobino. 

c) Junto ao Departamento de Administração, como titular Arandi Ginane Be­

zerra, e como suplente Romoaldo Lazier. 

d) Junto ao Departamento de Economia, como titular Iracema Lazier, e como 

suplente Fernando Strobino. 

e) Junto ao Departamento de Ciências Jurídicas, como titular João Paulo Bohrer 

Bertoluci e como suplente Edna Rolllwagen. 

f) Junto ao Depm1amento de Métodos Quantitativos, como titular José Alberto 
Pietruza, e como suplente Lucia Paulo da Luz Stelmachuk. 

Art. 2°-0 mandato de representação refere-se ao I o período letivo de 1976. 

Art. 3°- Revogam-se as disposições em contrário. 

União da Vitória, 5 de abril de 1976. 

FACE R. 

Dr. Moacir de Melo 

Diretor 
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Histórico do Diretório Acadêmico XXX de Abril 

O diretório Acadêmico XXX de Abril (D.AT.A) foi fundado em 30 de abril 

de 1976, é uma entidade civil, de duração indeterminada, com sede e foro na cidade 
de União da Vitória, Estado do Paraná, constituindo-se em associação autônoma, 
com finalidade social, cultural e assistencial. 

O D.A.T.A. tem por finalidade principais: 

a- Defender os interesses do corpo discente no limite de suas atribuições; 
b- Promover a aproximação e a solidariedade entre os Corpos Discente, Docente e 

Administração da Face; 
c- Preservar as tradições estudantis, a probidade da vida escolar, o patrimônio moral 
e material da Face, a valorização do Ensino Superior e a harmonia entre os diversos 
organismos da estrutura escolar; 
d- Organizar reuniões e certames de caráter cívico, social , cultural, cientifico, técnico, 
artístico e desportivo, visando à complementação e ao aprimoramento da formação 
universitária; 
e- Manter serviços de assistência aos estudantes carentes de recursos ; 
f- Realizar intercâmbio e colaboração com entidades congêneres; 
g- Concorrer para aprimoramento das instituições democráticas; 
h- Prestar, sugerir e promover serviços à comunidade. 

O Conselho Administrativo é composto dos seguintes membros: 

A- Presidente 

B- Vice Presidente 

C- 1 o Tesoureiro 

D- 2° Tesoureiro 

E- 1 o Secretário 

F- 2° Secretário 

G- Diretor Cultural 

H- Diretor de Esportes 

I- Diretor Jornalístico 

J- Diretor Jurídico 

K- Diretor Social 
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Presidentes do D.A. T.A. 

1976-
Presidente - João Maria Duarte Filho 
Vice - Arlindo José Clivatti 

1977-
Presidente - Claudino Pedro Berlatto 
Vice- Levi Davit Alves 

1978-
Presidente - Antonio Sereniski 
Vice- Romeu H. Fritzke 

1979-
Presidente - Wilson Miguel Balardini 
Vice- Moisés W. Benassi 

1980 -
Presidente- Wilson Miguel Balardini 
Vice- Moisés W. Benassi 

1981-
Presidente - Sônia Cristina Parise 
Vice- Jaime José Clivatti 

1982-
Presidente- Luiz Antonio C. Wlinind 
Vice- Orestes Minicoski 

1983-
Presidente- Luiz Antonio C. Wlinind 
Vice- Orestes Minicoski 

1984-
Presidente- Osmir A. do Prado 
Vice- Marco Antonio Benghi 

1985-
Presidente- Osmir A. do Prado 
Vice- Marco Antonio Benghi 

1986-
Presidente - Petry Stork 
Vice- Miguel Waidzik 

/987-
Presidente - Petry Stork 
Vice- Miguel Waidzik 

1988-
Presidente - Luiz Cláudio Chacaroski 
Vice- Waldir João Zanetti Júnior 

1989-
Presidente - Waldir João Zanetti Júnior 
Vice - Francisco Ferreira de Lima Neto 

1990-
Presidente - Adelson da Silva Britto 
Vice- Francisco Ferreira de Lima Neto 

1991-
Presidente - Rondon Escolar 
Vice- Paulo Roberto Kroetz 

1992-
Presidente - Marcos A . Bohrer 
Vice- Gisele Platz 

1993-
Presidente- llson Antonio Smolek 
Vice- Antonio Oscar Nhoatto 

1994-
Presidente- Valdenir Antonio Tusset 
Vice- João Dozortec 

1995-
Presidente- Antonio Oscar Nhoatto 
Vice- Adriano Bortolozo 

1996-
Presidente- Antonio Oscar Nhoatto 
Vice- Adriano Bortolozo 

1997-
Presidente- João Carlos Scheffer 
Vice- Carlos Roveda 

1998-
Presidente - João Carlos Scheffer 
Vice- Carlos Roveda 
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CHAPA REALIZAÇÃO 97198 

Presidente: João Carlos Scheffer 

Vice- Presidente: Carlos Roveda 

t• Tesoureiro: Sandro R. da Silva 

2" Tesoureiro: Mateus Tonon 

2" Secretário: Edson Grulier 

I" Secretário: Marcelo Turella 

2" Diretor Cultural: Jeferson Minikoski 

1" Diretor Cultural: Marilda Farias Domingues da Silva 

I • Diretor de Esportes: Eneas M. Ristow 

2" Direto•· de Esportes: Raphael Schier 

I • Diretor Jornalístico: Elizabeth Capelet1i 

2" Diretor Jornalístico: Waldemar Werle Junior 

Diretor Jurídico: Luis F. Vianna 

I • Diretor Social: Abel Kaczoroski 

Conselho Fiscal: Fernanda Matos 

I" Membro Titular: Elaine Zarpelon 

2" Membro Titular: Edvandro Cargo! 

3" Membro Titular: Carlos A. da Luz 

I" Suplente: Andreia Tonial 

2" Suplente: Sandro Muller 

3" Suplente: Maria N. Schier 

Departamento de Marketing: Ticiana O. Soznoski 
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Homenagem ao Empreendedor João Baptista Dissenha 
( 1905-1997) 

"Criar é seguir o faro, é acreditar em 

si profundamente, é dar um mergulho 

no desconhecido e voltar à superfície 

com a pérola nas mãos. " 

(Miguel Ange lo riliage, jornalista) 

Assim foi a ex istê nci a de João 

Baptista Dissenha, que, desde sua juven­

tude, mostrou-se um empreendedor 

nato, acreditando em si mesmo. fazen­

do de seus negócios a lgo prom issor. 

N ascido a 9 de outubro de 1905, 

em São Jose dos Pinhais, começou a trabalhar ainda bem jovem como operário de 

serraria. 

Em 1929, casou-se com Maria Dusolina e tiveram quatro filhos , José Nelson , 

Maria Luiza, Wilson e Maria Leni. 

Em 1947 fixou residência em união da Vitória, onde iniciou no ramo madei­

reiro, com uma serraria em Colônia Mendes. 

Investiu em União da Vitória, gerando muitos empregos. 

Em 1974, quando do projeto da Fundação Faculdade Municipal de Adminis­

tração e Ciências Econômicas , mais uma vez vislumbrou o futuro, investindo na 

mesma, doando os 2.000 primeiros exemplares de livros, um dos itens exigidos, dan­

do assim início à longa jornada de nossa biblioteca, a qual prosperou , dando bons 

frutos. 

Como não poderia deixar de ser, tornou-se patrono de nossa biblioteca. 

Agradecemos ao Senhor João Baptista Dissenha, que acreditava que o futuro 

de União da Vitória seria como em qualquer lugar que queira evoluir, o caminho da 

educação. 

Rita de Ctíssia Fuuaro Vieira e sua Equipe 

I FACE R. União da Vitória-PR I v .1 I n.1 I p.1 -66 lout.1998 



37 

CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

PERFIL DO ACADÊMICO DO CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

O Curso de Ciências Contábeis tem como meta garantir que o graduando 
demonstre, ao final do curso, o seguinte perfil: 

.I um profissional capaz de praticar ações que conduzam à modernidade, com o 

auxílio dos princípios metodológicos que estão na base das Ciências Contábeis e da 
tecnologia contemporânea; 

.I um profissional sensível, com capacidade de compreensão dos principais proble­

mas econômicos que atingem a sociedade como um todo; 

.I um profissional competente na análise e interpretação das dificuldades existentes, 

tanto no setor público como no privado, capaz de apresentar soluções mais adequa­
das para estes problemas; 

.I um ser humano aberto para a sua comunidade, como cidadão e como profissional; 

.I um profissional capaz para exercer suas funções na área de contabilidade com 

conhecimentos teóricos e práticos; 

.I um profissional voltado para a multiespecialização, com visão para o contínuo 

aperfeiçoamento pessoal e profissional, permitindo a compreensão das relações 
sociais; 

.I um profissional com espírito empreendedor e visão global do mundo que o habi­

lite a compreender o meio ambiente ao qual está inserido a tomar decisões com o 
domínio de formas tecnológicas que permitam o exercício da função contábil. 
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CURSO DE ECONOMIA 

PERFIL DO ACADÊMICO DO CURSO DE ECONOMIA 

O Curso de Economia tem como meta garantir que o graduando demonstre, 
ao final do curso, o seguinte perfil: 

./ um profissional sensível, com capacidade de compreensão dos principais 

problemas econômicos que atingem a sociedade como um todo; 

./ um profissional competente na análise e interpretação das dificuldades existentes, 

tanto no setor público como no privado, capaz de apresentar soluções mais adequa­
das para estes problemas; 

./ um ser humano aberto para a sua comunidade, como cidadão e como profissional ; 

./ um profissional persistente e comprometido ao desenvolver qualquer tipo de pro­

jeto empresarial ou público; 

./um profissional capaz para exercer suas funções na área de economia com conhe­

cimentos teóricos e práticos; 

./ um profissional voltado para a multiespecialização, com visão para o contínuo 

aperfeiçoamento pessoal e profissional; 

./ um profissional com espírito empreendedor e visão global do mundo que o habi­

lite a compreender o meio ambiente ao qual está inserido e a tomar decisões mais 
acertadas num mundo cada vez mais segmentado (diversificado) e interdependente; 

./ um profissional capaz de gerar e provocar inovação nos modelos econômicos 

através da lógica estrutural e sistemática das organizações e da sociedade; 

./ um profissional que acredite que as realizações de equipes multidisciplinares são 

as ferramentas de seu sucesso. 
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CURSO DE ADMINISTRAÇÃO 

PERFIL DO ACADÊMICO DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO 

O Curso de Administração tem como meta atingir o seguinte perfil : 

.I profissional sensível e perspicaz aos problemas e dificuldades que envolvem o 

setor empresarial ; 

.I profissional competente na análise, nas decisões e na apresentação de solução de 

problemas que afligem as empresas; 

.I compromissado com a sociedade, como cidadão e como profissional ; 

.I profissional persistente e eficaz ao administrar qualquer tipo de organização; 

.I um profissional apto a exercer as funções das áreas de administração de empresas 

com conhecimentos teóricos e práticos; 

.I profissional competente na administração de empresas já existentes, como na cri­

ação de novas; 

.I ser um profissional voltado para a multiespecialização, com visão para o aperfei­

çoamento contínuo; 

.I ser um profissional com visão global do mundo e espírito empreendedor; 

.I um profissional que aplique os conceitos da gestão estratégica pela qualidade, 

buscando uma postura profissional, que propicie um novo arranjo dos fatores huma­

nos , físicos , legais , econômicos e tecnológicos , cada dia mais exigidos pela 
globalização; 

.I um profissional capaz de gerar e provocar inovação nos modelos administrativos 

através da lógica estmtural e sistemática das organizações e da sociedade; 

.I um profissional que acredite que as realizações de sua equipe são as ferramentas 

de seu sucesso. 
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VISÃO ACADÊMICA DA ADMINISTRAÇÃO 

A globalização está transformando o mercado, reformulando antigos concei­

tos e, isso não é de hoje, pois o fator principal dessa mudança está concentrado na 

obtenção de um grande esforço para analisar cada situação, formando uma consciên­

cia voltada para o dirigente de uma empresa, independente de sua forma, estilo ou 

grandeza. A cada decisão tomada, observa-se que a principal diferença entre uma 

empresa que é liderem seu segmento e uma outra, que corre atrás, limitando-a em 

suas formas de conduzir o negócio, é a administração. 

Quando nos interrogam sobre o que realmente é administrar, independente­

mente do nfvel de aprendizado, a resposta imediatamente toma forma de uma rápida 

reflexão sobre todas as coisas, de modo a viajar por todas as áreas das ciências; 

indagações como essa são freqüentes e parecem soar, sempre, do mesmo modo, po­

rém, com uma intensidade proporcional a tudo aquilo que já se adquiriu em termos 

de conhecimento acadêmico ou a nível de experiência profissional absorvida ao lon­

go do tempo. 

Analisando toda a trajetória da administração, percebemos uma grande trans­

formação, comparando seus extremos, bem como de mudança na estrutura da socie­

dade, porém, nos últimos anos, na área administrativa, não visualizamos nenhuma 

idéia que realmente se conceitue como nova. Então , por que os "gurus" estão cada 

vez mais envolvidos em nosso campo de atuação e formam um patrimônio cada vez 

maior? 
Em síntese, administrar é fazer as coisas acontecerem, buscar resu ltados posi­

tivos para a organização, através de pessoas, e isso não se aprende apenas na esco la, 

também não há nenhum manual infalíve l a esse respeito. Essa área, apesar de suas 

contradições e contrastes, certamente, será a profissão do futuro. 

O objetivo de um curso superior voltado à administração, é desenvolver a 

capacidade de as pessoas absorverem o maior número de informações possíveis, 
dentro de um raciocínio lógico, de formarem uma equipe e discernirem o que é bom 
para a saúde da organização. Isso implica conhecer um pouco da área e formar seu 
próprio esti lo de conduzir o trabalho, ou seja, implica tomar decisões que ofereçam 
resultados satisfatórios, pois essa é a única forma que torna real a ação de um execu­
tivo. 

O adm inistrador tem este conhecimento e sabe como aplicá- lo no momento 

oportuno, devendo, no entanto, ser capaz de desenvolver as funções gerenciais de 

forma eficiente e efetiva. Isso é possível se for maleável e flexível para adaptar-se a 
cada ambiente ou situação nova, sendo esta, talvez, a principal característica do ad­

ministrador. 

Acadêmico: Bruno Macluulo 

2" série B- Curso de Administraçc/o - FACE 
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CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

O Curso de Economia quer: 

- Favorecer o desenvolvimento da capacidade de percepção e concepção do 

contexto sócio-econômico-cultural e político; 

- Proporcionar o planejamento e o desenvolvimento de políticas, que visem a 

soluções mais adequadas para os problemas econômicos existentes; 

- Fomentar as potencialidades do acadêmico do Curso de Economia, para 

melhor adequar os recursos econômicos escassos às necessidades humanas ilimita­

das. 

-Ser um centro de formação profissional voltado para a qualidade e produtivi­

dade, sempre observando os princípios éticos, morais e profissionais na busca da 

eqüidade social, da distribuição mais justa da renda. 

- Ser um centro de preparação geral ao profissional , oportunizando principal­

mente a qualificação específica sobre a Ciência Econômica e a reflexão sobre os 

fenômenos sócio-econômicos do cotidiano que nos afetam direta ou indiretamente. 

- Criar a necessidade da educação continuada, no intuito de desenvolver o 

desempenho pessoal e profissional: 
Prof'. Marlene Ziige 

A CONTABILIDADE NA VISÃO ACADÊMICA 

A ciência da contabilidade por seu dinamismo, abrangência e relevância no 

contexto sócio-econômico, principalmente neste momento em que a comunidade 

global sofre mudanças na economia, tendo em vista a globalização, é extremamente 
atraente e podemos chamá-la "A profissão do futuro". 

O mundo está entrando na "Era da informação" , na qual as entidades econô­

micas, sob pena de estarem fadadas ao fracasso , dependerão da rapidez e qualidade 
das informações recebidas pelos seus dirigentes para a tomada de decisões. A conta­
bilidade é, por essência, uma ciência da informação, e o contador é portanto o res­
ponsável direto pelas informações que podem mudar as decisões tomadas pelos diri­
gentes. Num mercado global e economia cada vez mais competitiva, há que se 
direcionar a formação do profissional contábil, voltada cada vez mais para atender 
esse novo perfil exigido pelo mercado. Todas as instituições de ensino responsáveis 
pela formação do profissional contábil , devem, também, adequar seus meios didáti­
cos, dividindo a preocupação que se tem com a escrituração, também , com a análise, 
interpretações e projeções das informações extraídas das escriturações. Neste novo 
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perfil profissional, o senso ponderativo, poder analítico e visão de futuro serão 

predicados "SINE QUA NON" à fundamentação sustentável de opiniões acerca das 

escriturações analisadas. A formação de profissionais de contabilidade deverá ser 

composta por disciplinas teóricas, práticas e muita pesquisa, pois, somente dessa 

fonna, os futuros profissionais poderão desenvolver habilidades suficientes para se 

tornarem, efetivamente, úteis neste campo à sociedade, ao estado e propagadores do 

progresso. 

Doravante, não mais se admitirá que as instituições mantenham uma escritu­

ração contábil que revele o passado das instituições, tão somente, e servindo de 

parâmetro para atender exigências do "fisco", como se faz atualmente. Devemos, 

sim, manter escriturações de modo que possamos, analisando-as e interpretando-as, 

conhecer, além do passado, o presente e projetarnws, com confiança, o futuro da 

instituição. Só assim , teremos à mão uma ferramenta que possa auxiliar as institui­

ções no processo decisório, dando-lhes potencial competitivo e alavancado-as eco­

nomicamente, por conseqüência, impulsionando o progre~so. 

Acadêmico: Daniel Mello 

4"série de Ciências Contábeis- FACE 

TRABALHO EM HARMONIA 

Iniciei me11 trabalho na FACE no ano de 1977. Muito tímida, pois era o início 

do meu trabalho no ensino superior. Ao começar este trabalho fiquei impressionada 

com a organização da Faculdade, pois tudo era impecavelmente organizado. Mas a 

Faculdade era ainda pequena, era um pouco mais de seu início, tinha apenas dois 

anos de funcionamento . Aos poucos, tudo foi crescendo, e, embora o número de 

alunos aumentasse bastante, a organização continuava a mesma. Anos depois, teve 
inicio o curso de C iências Contábeis e, para o próximo ano, teremos início do curso 

de Comércio Exterior e de Relações Públicas . O número de alunos foi crescendo, o 

número de professores também, bem como houve a ampliação do prédio. Hoje vejo 

como tudo cresceu, desde aquele primeiro dia de aula. Fico sempre dizendo que a 

nossa Faculdade teve uma administração exemplar durante todos estes anos. Como 

tudo cresceu , melhorou, ampliou. Gente, como a nossa biblioteca, além de excelente 

está linda! Como temos ótimos alunos, e, graças a Deus, os que já terminaram os 

nossos cursos estão bem situados e progredindo, cada vez mais . Que Deus continue 

abençoando os nossos dirigentes , os nossos alunos e também nós, professores, para 

que possamos ver este progresso continuando a acontecer. 

Professora Eneida Fagunde.~ da Silva 

L FACE R. União da Vitória-PR I v .1 I n 1 I p.1-66 lout 1998 

42 



43 

A FACE. .. UM SONHO 

Meu jovem faceano, você sonha? Sonhar é preciso, para manter forte a cente­
lha da vida e principalmente o sentido da vida. Pois bem, esta Faculdade nasceu de 
um sonho. 

Um sonho custa caro? Todo o sonho tem um preço: há 25 anos atrás, um 
grupo de pessoas estava decepcionado, um grupo de pessoas que tentara trazer para 
nossa cidade uma Universidade, a UNIVERSIDADE DO VALE DO IGUAÇU e, 
desta universidade, só sobrara a Reitoria, no edifício Jacobs, no atual calçadão. Mas, 
e se o sonho não fosse cem por cento, valeria? Talvez, pensaram os sonhadores, seria 
melhor que nada, que se percam os anéis, mas que salvem os dedos ... O sonho MAI­
OR poderia esperar. .. Então, mãos à obra, vamos ser mais modestos por agora, mas 
vamos criar, pelo menos, uma Faculdade. Você já perguntou sobre a FACE a alguns 
destes sonhadores de 25 anos atrás? Perguntou a Moacir de Melo, a Alcides Fernandes 
Luiz ou a Munir Cador? Outros, como Sérgio Ângelo Francisco Matiolli e Rober1o 
Cyro Corrêa, já não estão mais entre nós, mas deixaram grandes saudades .. . Deus os 
terá recompensado pelo seu altruísmo e dedicação. 

Um sonho tem um preço ... Sabe que a nossa FACE surgiu nas poucas horas 
vagas destas pessoas? Trabalhos e reuniões aos sábados pela manhã, à tarde e à noite 
e, se preciso, no Domingo. O próprio autor do projeto, José Renato Xavier. só pôde 
vir a União da Vitória na Sexta-Feira-Santa, pois era Secretário da FAE (Faculdade 
de Administração e Economia), junto ao conhecido Colégio Bom Jesus, de Curitiba, 
e por já ter lecionado naquela casa de ensino, e, tendo boa amizade com ele, após 
muita conversa e esclarecimento, consegui trazê-lo até nossa cidade. e que aceitasse 
a incumbência de fazer a carta-consulta e o projeto dos primeiros cursos. 

Um dia, quase tudo pronto, tínhamos que adquirir 2.000 títulos de livros para 
a biblioteca, exigência do Conselho Federal de Educação. O preço dos livros estava 
lá em cima, para um grupo de sonhadores .. . Dr. Robeno Cyro Corrêa e eu fugimos 
aos nossos afazeres e fomos a São Paulo, vasculhamos as Editoras e. por um preço 
muito melhor. com dinheiro conseguido pelo empresariado local , através do Sr. José 
Nelson Dissenha, montamos a biblioteca, satisfazendo mais esta exigência ... Outro 
grande problema era conseguir Professores com Parecer favorável do Conselho Fe­
deral de Educação que, na época, controlava o Ensino Superior, titulação essa 
conseguida junto à Universidade de Ponta Grossa e, principalmente, da F AE; poucos 
professores locais puderam ser aproveitados, por esta exigência . 

Sou o último "dinossauro" daqueles sonhadores ... Uma cobrança? NÃO. É 
gratificante para um educador ver um sonho realizado e, principalmente, poder bene­
ficiar tantos jovens que, na época, ainda não haviam nascido e, hoje, alegremente 
freqüentam nossa FACE. E o sonho? Em parte está aí. .. mas, o SONHO continua. 
Será que a nossa FACE poderá alçar vôos mais altos? Não poderá ser o Núcleo de 
uma Futura Universidade, a já criada UNIVERSIDADE DO VALE DO IGUAÇU? 
Depende muito, e só, de nós. NÃO CUSTA SONHAR. De momento, continuamos a 
fazer o que sempre fizemos ... lecionar ... Com a amizade de sempre, um abraço do 
amigo. 

Prof Rtwfino Bortolini 
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MEMÓRIAS 
Da FACE- Faculdade Municipal de Administração e 
Ciências Econômicas de União da Vitória, Paraná. 

Tenho várias e agradáveis lembranças dos anos em que tive a alegria de, jun­
tamente com outros colegas, compor o quadro de professores e diretores que criaram 

e trabalharam na Faculdade Municipal de Administração e Ciências Econômicas de 

nossa cidade. 

Estive presente à aula inaugural de abertura do primeiro ano letivo, ocorrida 

no dia 4 de agosto de 1975, proferida pelo insigne mestre Dr. Clayton Reis , Chefe do 

Departamento de Assuntos Acadêmicos da secretaria da Educação do Estado do 

Paraná, que também deu, na ocasião, por instalada, oficialmente, a nova Faculdade 

de Administração e Ciências Econômicas. 

Lecionei, durante os anos de 1975 a 1989, em que prestei meus serviços à 

instituição, as disciplinas de : Introdução à Economia, Teoria Econômica, Análise 

Microeconômica, Análise Macroeconômica, Economia Internacional e Pesquisa Eco­

nômica, tendo acompanhado as primeiras turmas, do início, isto é, do primeiro perí­

odo ou semestre, até o final do curso, oitavo período ou semestre. Por várias vezes fui 

convidado a ser Patrono ou Nome de Turma. 

A lembrança de muitos dos alunos das primeiras turmas está ainda muito 

presente, porque eram eles já amigos meus, bancários, funcionários de escritórios e 
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outros, já de certa idade, casados e até pais. Dentre eles desejo enumerar: Alfredo 

Teodoro Dillenburg, Ana Maria Baniski, Ana Terem J'faffen:c:el/er, Angelo Maria 

Buch, Arlindo José CliHIIIi, Augusto Cedor Lascoski, Carlos Alherto Stro:c:zi Lustosa, 

Celso Francisco J'astuch, Celso Maciel dos Santos, Claudino !'edro Berlallo. Ivo 

Sol anho, Jair de Almeida Mello, José lvfuniz de Carvalho, José Orlando dos Santos, 

Leonice J'anacione, Maria Cristina Iwanko, Maria Rosina Sobral Maciel dos Sem-

tos, Regina/do callim·i, Renato Carlos HenritJ!Ie Ibsch, Rosana Nogara, Sandra de 

Fátima Woicikoski, Sirley Reinold Dillenburg, Ubirajara Serajini Ramos, Walm or 

Lotoski, Wi/mar Wachlei, De lei José Grezzana, Maria Ines hvanusk Affonso, Rubens 

Pucci. Sonia Mari Berenhauser e Susana Andréia dos Passos. 

A seriedade com que os diretores, professores, funcionários e alunos sempre 
patticiparam das atividades do estabelecimento, foi, sem dúvida, um dos pontos 
marcantes daquela Faculdade. Fomos, na verdade, grandes e verdadeiros amigos; 

tanto isto é verdade que, até hoje, mais de vinte anos depois, quando nos encontra­
mos, sentimos a necessidade de "matar a saudade" daqueles bons tempos de FACE. 
Os ex-alunos, muitos dos quais funcionários do Banco do Brasil ou de outros estabe­
lec imentos, hoje, já aposentados, nos cumprimentam com a agradável lembrança e 

título de "professor". 
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Participei de vários cursos de extensão organizados pela Faculdade, normal­
mente ministrados em final de semana, sábados e domingos. Lembro ainda de um 
que nos foi dado por especialista em "Custos de Produção", professor da USP- Uni­
versidade de São Paulo, que me impressionou sobremaneira pela sua capacidade e 
facilidade de transmitir os conhecimentos. No final de curso, fui escalado para dar 
uma aula de encerramento. Tive algum receio, mas acabei por agradar a todos os 
participantes. 

Durante o período de primeiro de abril a trinta e um de maio de I 987, por 
determinação do então Prefeito Alcides Fernandes Luiz, fui designado Diretor da 
FACE, em substituição ao Diretor efetivo, que havia pedido afastamento temporário. 
Foi, sem dúvida, um momento de grande responsabilidade, mas também de uma 
nova e agradável experiência, especialmente no relacionamento com os colegas pro­
fessores. 

Não me teria afastado das funções de professor daquela instituição de ensino, 
se motivos imperiosos, também relacionados com o ensino, não me tivessem forçado 
a fazê-lo. Tenho, portanto, muitas e ótimas lembranças dos anos em que me foi dado 
poder contribuir com aquela casa de formação , que vem sempre crescendo, diante da 
demanda dos jovens de nossa região, ávidos de uma formação profissional , nas im­
portante áreas da administração e da economia, e outras. 

Pro f. Ulysses Antônio Sebben 

União da Vitória-PR I v.1 I n.1 
'--------'--

FACE R. 1 p.1-66 lout 1998 



FORMANDOS 
FORMANDOS/1979 

1" SEMESTRE 
ADMINISTRAÇÃO 

1\N/\ 1\NTONI/\ NOG/\R/\ GUÉRIOS 

ASTOLPIIO SOUZA CA V ALIN 

CLARA UNA UNTERSTELL 

DIRNEICE JUDITE SF.RRFN SCHUCK 

EDNIR J/\KIMIU 

ERICII JAC013 SCIIMID 

GILMAR JOÃO LUSA 

!RIO IWANKO 

JOÃO PAULO ROHRF.R BERTOLUCI 

JOSI'' GUILHERME STROM/\ YER 

JOSF. NELSON DISSENH .<\ JUNIOR 

JOSÉ PEDRO RAMOS 

JOSÉ SERGIO SOUZA 

LF./\ LUIZ/\ UNTERSTELI . CORRE/\ 

LEVY PACHECO 

MARIO LÚCIO CODAGNONE 

PAULO CESAR STOEI3ERL 

ROBERTO CAR LOS /\RVING DF. LAR/\ 

VER/\ RUTI-1 VF.R/\N STRORINO 

WELCIDINO C/\ND IDO DA SILVA 

CAM ILO ORLANDI 

1" SEMESTRE 
CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

ALFREDO TEODORO DILLENRURG 

ANA MARIA BANISKI 

/\N/\ TEREZA PF /\FFENZF.LLER 

ANGELA MARIA BUCII 

ARLINDO JOSÉ C LI VA TTI 

AUGUSTO CEDOR LASCOSKI 

C/\ R LOS ALBERTO STROZZI LUSTOS/\ 
CELSO FRANCISCO PASTUCII 

CCLSO MACIEL DOS .SANTOS 

CLAUD INO PEDRO 13ERLA TTO 

IVO SOLANHO 

JAIR DE ALMEIDA MELLO 

JOSÉ MUNIZ DE CARVALIIO 

JOSÉ ORLANDO DOS SANTOS 

LEONICE PANACIONE 

MARIA CRISTINA IWANKO 

MARIA ROSINA SOBRAL MACIEL DOS 

SANTOS 

REGINALDO CALLIARI 

RENA TO C/\ R LOS HENRIQUE IRSCII 

ROSANA NOGARA 

SANDRA DE FATIMA WOI C IKOSKI 

SIRLEY REINBOLD DILI .ENRURG 

URIR/\J/\1? A SER/\FINI RAMOS 

\V ALMOR LOTOSKI 

\VILMAR WACHTEL 

FORMANDOS/1979 

2" SEMESTRE 
ADMIN JSTRAÇÃO 

ALFREDO EM ILIO POrAIIL 

1\NTONI. \ ISAU RA DONA DEL 

ANTONIO SEREN ISK I 

DIVANZIR DE Ll l'v!A 

FERNANDO STROBINO 

HUGO MEES 

IVOTONON 

JOSÉ AIRTON 13ILINSKI 
LUIS C/\ZNOK 

I'LINIO ROBERTO MORAZ 

VAUviOR JOSÉ STEDILLE 

2" SEMESTRE 
CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

DELCI JOSÉ GREZZANA 

MARIA INES IW/\NUSK AFFONSO 
RUBENS PUCCI 

SONIA MAR! BERENI IAUSER 

SUS/\NA ANDRÉIA DOS PASSOS 
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FORMANDOS- 2"11976- 3" TURMA 

CONCLUSÃO 1"11980 

ADMINISTRAÇÃO 

ALVARO JOSÉ NADOLNI 

AMAURY CESAR BIANCOLINI 

CARLOS ALBERTO WISNIEWSKI 

CELSON I IARRI fREIT AG 
EDERVAL EVALDO GAENSLY 

GABRIEL LUDJERO M.RIESEMBERG 

IIERMES MOTTA DA ROSA 

JOELSON DAMI3ROSKI 

LINDAMIR PANACIONE RIBAS 

MARLENE ANDRUCIIO MESKJU 

OSMAR DAVID CEZAR BALJ.IN 

OSWALDO JOÃO JASINSKI 

RUDI EVALDO WIL TENBURG 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

ANTONIO CASTILHO 

CLEIDE REGINA GLOM13 

HELMUTH RHINOW 

JOACIR MANOEL INACIO 

JOIA DE CASSIA OLIENICK 

JOSÉ DA SILVA CARNEIRO 

LUIZ ANTON IO WYGLADALA 

LUIZ CARLOS DE ASSUNÇÃO 

MADELISE BENVENUTTI 

MARLENE RUSCHEL 

RENATO STASIAK 
ROSANGELA DAS GRAÇAS HULTMANN 
VALDEMAR ZANETTI 

FORMANDOS 1"11977- 4• TURMA 

CONCLUSÃO 2"11980 

ADMINISTRAÇÃO 

ARNO OSVALDO ZONT A 
IVONE IW ANKO 

CELSO PINTO CORDEIRO 

MILTON MARTINS 

PEDRO RODOLFO NIELSEN 

ADANAIR MAFRA BENGI-11 

EDISON ALEIXO 
FRANCISCO RODRIGO IGNACIO 

DE SOUZA MENEZES 

IRINEU CAZNOK 

LUIZ BRAZ DE OLIVEIRA 

OCIMAR GILBERTO OJ.JVETTI 

ONILZA FUÁ DE LIMA 

SAULO ROGÉRIO MILLEZI 

VALTER POHL 
VERA LURDES ROCHEMBACH CABRAL 
ELIAS BET 

VILMAR RUSCHEL 

CELZA I IELENA ROSA 

EDISON MIRANDA 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

OSNI RODRIGUES MACI lADO 

SUELI MARISA ZICK 
GILBERTO ANTONIO MULINARJ CABRAL 
MAR IA LURDES KARVOSKI 

RENA TO ANTONIO C ADORE 

DANIEL A YOUB 

DOMINGOS NATAL PASQUALI 

!SAIAS BET 

SÉRG IO CARVALHO MONTEIRO 

FORMANDOS - 2"11977- 5" TURMA 

CONCLUSÃO 1"/198/ 

ADMINISTRAÇÃO 

ALBERTO I 1013J DE SOUZA 
BRUNO STORCK JUNIOR 
GENOVA TEIXEIRA FRANKE 
SHIRLEY APARECIDA TEIXEIRA FRANKE 
ALDO ZANELLA 
FERNANDO JOSÉ DA SILVA 
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JOÃO ALFREDO BUCHNER DA SILVA 

LUIZ CARLOS SOTER 

WILSON DE JESUS KOBROSKI 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

AL VIR CORDEIRO 

ODILZA f-UÁ DE LIMA 

CAC ILDO PEREIRA DA SILVA 

ANÉLIO BERTI 

ARLETE BENGI 11 DE MELO 
ARTUR TADEU DE ANDRADE CANFIELD 
CARLOS ALBERTO RASERA 

CHERIFE ABBAS 

JOÃO CARLOS OL!NQUEVICZ 

LÚC IA HELF.NIIIIRDALLII FAGUNDES 

VILMAR SCHUSTER 

FORMANDOS- 1"11978- 6" TURMA 

CONCLUSÃO 2"11981 

ADMINISTRAÇÃO 

ARNALDO KIEN EN 

URSULA ELL I IAN EIKO 

ELIAS CIIOMA JUNIOR 

AMÉLIO ZAMBON I 

ARLINDO PEDRO LESSENKO 

CLAUDIO KAI'viiENSKI 

DELBRAI AUGUSTO SÁ 
GILSON LUIZ RIFD/\ f!ORGFS 

MARIA TEREZA JURASZEK 

TÀRCISIO JOSÉ GIACOMINI 

WILSON MIGUEL BALARDINI 

!VETE IWANKO PIMPAO 

GILBERTO MELO f-ERNANDES 

JOELCY l'v!ARCOS LAMMEL 
IVON E TERES IN l-IA SUZZIM CALGAROTTO 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 
HAMILTON ILK IU 
AUREA DA SILVEIRA VI ER 

MARCIA !RENE DE ASSUNÇÃO 

CASIMIRO DOMINGOS PAZ 

LESLIE ROSANA DE ALMEIDA 

ORLANDO JOSÉ SCI IMIDT 

SAMIRA NAMMOURA SCHMIDT 

FORMANDOS- 1"11979- 7" TURMA 

CONCLUSÃO 2"11982 

ADMINISTRAÇÃO 

ÉLCIO f-ERNANDO SOUZA 

BENTO TRINDADE JUN IOR 

PAULO ROBERTO C HI NKF.V ICZ 

GERALDO EDSON MOREIRA 

JOÃO MIGUEL MACIICLI 

ANDRÉ JARENTCI IUCK 

JA NF. ;\PAREC IDA RERNARDON 

NEIDE MARIA DOVIIOPIATY 

CE LSO NIL TON LANIÉSKI 

JORGE LEONARDO SCIIMIDT 

CESAR ROBERTO PORTES 

CARLOS TEODORI CO ARRUDA 

IIED\VI GES IIOf-f-MAN N 

OSNI ALBERTO STENZINGER 

SERGIO FERREIRA 

N IL TON HOBI 

AIRES PEDRO LAZZAROTTI 

A IRTON TONET 

V AL TENOR CUS IN 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

N IL TON CORDOVA AMARAL 

TANIA REGINA BARÀ.O 

ANTONIO MIGUEL MOREIRA 

MACIIADO DANIEL MOTTER 

MARIA DA GLORIA DE ANDRADE CAN­

FIELD 
MARIA TARACHUK 

SAM IA ISSA 

ALINO CALGAROTTO 
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ERVINO KOVALSKI 

ISABEL CATARINA REIS 

JUÇARA DOS PASSOS 

MARIA JACINTA GONÇALVES 

NADIR ANTONIO CECCHIN 

ROLI' ROBERTO GLEICH 

ROSELI TEREZA NIELSEN 

RITA MARIA SAMPAIO MOTTA 

SAM!A NAMMOURA 

SUZY MARA SCIIAEI'ER 

FORMANDOS- 2"11979- 8" TURMA 

CONCLUSÃO 1"11983 

ADMINISTRAÇÃO 

ADILSON LUIS TOMKIW 

BRUNO ALT!NO WAGNER 

CELSO L UIZ DOS PASSOS 

CELSO MOREIRA DF. CASTII .HO 

CLAUD IO ROBERTO \V E!SE 

JOSÉ DA SILVA CARNE IRO 

NELCIR ALESSIO 

NELSON LUIS ONEVETC I I 

OSVALDO DE JESUS CORREA 

VERA MARIA 13RUGNAGO 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

AL131NO JOSÉ ULRICI I 

ARlETE DE f'REITAS 

AROLDO PAULO GUEDES 

CEZAR DA SILVA BORG ES 

EVALDO JOSÉ DRAI3ESKJ 

MARIA ELISABETI I KLEIN 

NELCI PRESENDO 

ROSANA RABELO 

FORMANDOS- 1"11980- 9" TURMA 

CONCLUSÃO 2"11983 

ADMINISTRAÇÃO 

WALDEMAR MESKIU 

DARCI FERREIRA DA COSTA Fll .HO 

LENIRA BEATRIZ I IOBI 

VITOR PAULO STERN 

CARLOS ANTONIO MASN IK 

CRISTINA fERREIRA 

MARCIA SALETE GIARETTA 

ARANDI GINANE BEZERRA 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

LAURO JO ÃO HURYN 

LUIZ CARLOS MARCON 

SUELI TEREZ IN I IA KLE IN 

V!Uv!AR!ZE GONÇALVES 

CESAR BORSA TO 

OSN! LU IZ ZONTA 

KA TY A ELIANA POI !L 

MARISTELA SANTI CORREA 

PAULO MORGAN NETO 

ROSI CLER IASINSK I 

SOI.ID Ê MARIA RF.INROLD MF.N DF.S 

SON IA CRISTINA PAR!SE 

SAULO ROGÉRIO MILLEZI 

FOR!HANDOS- 2"11980- 10" TURMA 

CONCLUSÃO 1"119114 

ADMINISTRAÇÃO 

CARLOS HUMRF.RTO TOPO!.SKI 

CELSO VOLENKEVICZ 

!RENE FRA!SLEBEN 
JANETESUCL IVARGAS 

JOSÉ IIIDERALDO AL J:: JXO 
MARCOS VINICIO PF.Rr·:IRA GOMES 
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MJ\RIA MATILDE DA SILVA CODAGNONI CLAU OI/\ BEATRIZ OE MOURA 

MIRNA BLEY BONATO CON IBERTO MERSS 

NOEL! DE FATIMA MONTE DARIO BORDIN LENCI 

OSMAR VILANOVA EDSON BRAND 

ROBERTO CR ISTOVÃO N ICOL/\K ELISEU MIBACH 

ROSANE MENEZES VIEIRA JOARES VICENTE MARTINS FERRE IRA 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

AIRTON .IACQUES 

EDENOR ANTONIO FlORI 

ELIANA BOYKO ROEPKE 

ELISA KOTVISKI 

FI./\ VIO JOSI~ /\LM F-: 10/\ PÉRF.Z 

GENOVEVA CIIJARENTIN 

GHASSOUB GEORGF.S .t\ YRF.S OOMIT 

GIL BERTO ANTON IO BORTOL07.0 

JULIO CESAR CI IINELATO 

NELSON RAMOS 

N ILCE .IOSErA RUCINSKI 

ORESTES BACHERKY 

OTILIA ROSSON I 

PAULO RENE CIIASTALO 

PAULO ROBERTO TRAC:Z 

VALD IR MATTIOLA 

WANDA BLUME 

JAIME JOSÉ C LIV A TTI 

FERN/\NOO TAKESHIISH IK/\W/\ 

FORMANDOS - 1"11981-1 I" TURMA 

CONCLUSÃO 2"184 

ADMINISTRAÇÃO 

/\ONELSON BORGES DE CAMPOS 

/\LZINI TRINDADE DOS SANTOS 

ANA ANGELA CONTE 

ANTONIO CARLOS M/\NFREDIN I 

ANTONIO V /\L OIR OOS SANTOS 

ARLETE MARANGONI 
AURÉLIO RENATO CORDEIRO 

JOSÉ XAVIER DE CARVALIIO 

JUÇARA DOS PASSOS 

JU SS/\RJ\ NIESPOD7.1NSKI MA YER 

LESLIE ROS/\N/\ DE ALMEJO/\ 

MARISTELA Z ITA LEV IS 

MAURO LU IZ S/\NT'/\NN/\ OE MORAES 

NEUR I ANTON IO SC II AUR ICI I 

NEUSA MARIA KALAMARA 

OSMAR ANTON IO KAMPM ANN 

ROGERIO GADENS DUDZIAK 

ROSANGELA MAR IA ANSA I 

ROSELI TERESA N JELSEN 

SADI AUGUSTO BORILLE 

SAMIA NAMMOURA 

SERG IO LUIS II ENKE 

VALDO.IASKO 

VILMAR ARAÚJO LOPES 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

ANTON IO SERGIO 0/\ SILVA PINTO 

BASILIO PACHESEN 

CASSIA BEATRIZ ISSA 

ERICA WEIL 
HEDI HOFFFMAN 
LINEU ELI BILINSKI 

LUCIMAR SUZETE ZICK 

LUIZ MANOEL DA SILVA 

MARINES SCI liA V INI 

MARISTEL/\ MIBACH RIBEIRO 

MARIZA APARECIDA POIIL 

OSVINO JURASZEK 

ROSANE FATIMA TRENTIN 

ROSEMARY Z IMMER 

RUTH MAR! BRAND 
WILSON MARINHUK 
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FORMANDOS- 2"11981- 12" TURMA 

CONCLUSÃO 1"11985 

ADMINISTRAÇÃO 

ALEILA FANTIN 

ALICE BOLLBUCK COD/\GNONE 

ANTONIO NIL TON COIZREA 

CELSO CARLOS ROCIIA 

EDILSON 13ELINI 13ERTIIIER 

ELIANA MARIA BUENO DR/\BECKI 

ERICO MAX 

FELIPE AUGUSTO /\BRÀO COSTA 

GENÉSIO LUIS JUSZCZAK 

GIANCARLO STRLE 

GRACIELA 1302 COLITA 

lllLDO LOURENÇO IIAGEDORN 

JOÃO CARLOS T ASCIIETTO 

LUIS ALBERTO RODRIGUES 

MARIA GENOVEV A RO RDI GNON 

ESTEVES MENDES 

ONÉSIMO JURASZEK 

PAULO KNOLL 

VILMA NEUSA DE AGUIAR 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

AD/\I.BERTO ANTONIO RENGEL 

BEATRIZ BOLLBUCK LENC I 

CLAR IC E LÚCIA KRELING 

JOÃO TERNOSKI 

LUIS OTÁVIO SCI-IEfFER D/\ ROCII/\ 

MARIO SÉRGIO RASERA 

MARTIN CANEVER 
NADIA MARTA IIUNIIEVICZ 

NEJ.SI TEREZ INH/\ U. J/\KYMIU 

PEDRO GILMAR RINC.ÃO 

ROS/\NI APARECI[)/\ SCHI/\ V IN I 

SANDRA LUCIA MULLER 

SANDRA MARA OCI IOVE 

VER/\ LUCI/\ CAMARGO COST 1\ 

VII.M/\RIZE TEREZINH/\ RUGH/\ Y 

FORMANDOS -1"11982-13" TURMA 

CONCLUSÃO 2"11985 

ADMINISTRAÇÃO 

ANDRÉ fERNANDO MULLER 

ARII3ERI3ET DORNELLA 

CI.EUNICE M/\ RI/\ POI./\K DA VI[) 

ELEUTÉRIO DEMETRIO 

GILBERTO KARVOSKI 

JOSÉ OSNIR CARDOSO 
MARCOS RENATO MACHADO DE SOUZA 
MARESLANE DO AMARAL 

MARIVANDA BORTOLOSO 

ORESTES MINIKOVSKI 

ROBERTO BONFLEUR 

RONALDO BOSA 

SICLI NDE \VERLE 

SILVIO DE ALMEIDA 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

ADRIANA FERNANDES LUIZ SCHWEGLER 
CA RLOS ANDRÉ S ILV 1\ 

CESAR AUGUSTO L.AMPE 

CLÉIA VERGINIA S/\ Vl!\N 

CI.EUZ/\ PEREIRA DOS SANTOS 

ELCIDE ALBERTO LANZARIN 

IONE PAV ELSK I 

IVONE PRESEN DO CORDEIRO PINTO 
JOAO CAR LOS fARINIUK 
K/\RIN LI/\ THIEL 

MARCO ANTONIO PETISCO 

OLIDES MILLEZI JUN IOR 

ROSANI ESTER SCI !ROI I 

SALETE MARIA Fl/\MONCINI 

SOU/\D NAMMOURA 
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FORMANDOS -2"11982- 14" TURMA 

CONCLUSÃO 1"11986 

ADMINISTRAÇÃO 

ERASMO OLJYETTI ri LI 10 

ERNESTO BUENO DE OLIVEIRA FILHO 

MARGARIDA 13IALEZKI 

PEDRO D'i\LCi\NTi\RA KERBER 

WILSON TEIXEIRA 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

ANTONIO STUCK I 

CELSO RUBBO 

CLA UDIO FERREIRA 

ELIANE REGINA KARPO\VICZ 

li IL TON AR I SCI IUMANN 

IDA MARISA CORREA 

IGOR I.ORENO DOMIT ErviPI NOTTI 

IZILDA FAGUNDES 

JAIRO PEREIRA DOS SANTOS 

JOÀO ADEMIR DOS SANTOS 

LUCIO ANTONIO KRUL 

ORESTES JARENTCIIUK 
RODRIGO JAYIER BRAJOYIC IBACACHE 
ROSSi\ NORA MONTEIRO Di\ CUN HA 

CODAGNONE 

SALETE RUBBO 

YERA MARIA BERRES 

FORMANDOS -1"11983- 15" TURMA 

CONCLUSÃO 2"11986 

ADMINISTRAÇÃO 

ALBERTO QUANDT JUNIOR 

ALM IR OLIMPIO 130RINI 
ANTON IO RAMINA SCIIMIDT 

CLEMENTE LISOSKI 
EDEGAR DEONIZF.TE Gi\SNHAR 

FRANCISCO CARLOS COMNISKY 

GERALDO RAMTHUN 
G ILVAN IA MARÍ SOARES 

HILDEGARD NILZE DIESEL 

ITAMAR MARIO PITW AK 

JOÀO MARIA SOARES 

JOEL N ISIO 

JORGE AMILCAR LOPACINSK I 

LUIS FERNANDO RIBEIRO DE CRISTO 

LUIS RENATO CONTIM 

MARIA TERESA SELI3ACI I 

MARIO SLIWINSK I 

MARIZA TEREZIN I IA riNKER 

MARLENE DOS SANTOS 

NELSON JOÀO CARNEIRO 

OSMAR ANTON IO F i\ESSF.R DF. SOUZA 

OSVALDO ANTON IO NOWAK 

PEDRO REIS HOLZ 

VALDIR KOCH 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

i\DEMi\R JOSÉ DE OI.IVJ': IRA GODOY 

ANA ANGELA CONTE 

ANTONIO CARLOS MANFREDINI 

DÉBORA HOLZ 

[)JRCE I.TNDi\CIR Di\ S I LV A KOGUT i\ 

IRA CI DF. F A TI MA f'ERRE !Ri\ 

JOHN MAYER 

MARIA SALETTC RODRIGUES 

SAMARI TO UMA SA W A Y A 

SEBASTIÃO SÉRGIO STEI'TJUK 

FORMANDOS -2"11983- 16" TURMA 

CONCLUSÃO 1"11987 

ADMINISTRAÇÃO 

DAMIANO PRZYBYSZ 
EDSON GERALDO DALMAZ 
JEAN CRIST INE TAVARES GOYA 

JOF.L PEDRO SKOWRONSKI WLi\DF.KA 
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JOSÉ LUIS VIER 

MARCIO FERNANDO PEREIRA GOMES 

MARIA GORETI BRZEZINSKI 

MARIA TERESA AL VAREZ 

MARILIA REGINA LANZARINI 

MURILO LEONARDO I"LEITI I 

SERGIO JOSÉ DENCZUK 

WILMAR BORGES DE MORAES 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

ARNALDO WENGERKIEWIC7. JUNIOR 

CASS IO BONA 

EDSON DA SILVA 

ELIANA MARIA BUENO DRABF.CKI 

ELISABETH DE FATIMA SELBACH 

ELL Y SLOMP RAMOS 

f'ELIPE AUGUSTO ABRÃO COSTA 

GILBERTO ODILON EGGERS 

!RENE KOKIELA 

JOSÉ JARENTCHUK 

LUC IANE MARY BACIIINSKI 

LUIZ ALBERTO I IENKE 

MARCIA ELISA DA SILVA 

MARCIA REGINA IWANKO 

MARCIO ALBINO DF. OLIVEIRA 

NANCI TEREZINIIA WOLSKY 

ROBERTO BOLLBUCK 

FORMANDOS -1"11984- 17" TURMA 

CONCLUSÃO 2°1987 

ADMINISTRAÇÃO 

ADRIANO TOPOROWICZ DIOIMO 

CARLA ALCANT ARA MELLO 

CLAUDIA SABA TOSKI 

CLAUDINEY JOSÉ ROMANIO 

GERSON I IILARIO ANDRUCI 10 

JAIME ALFREDO LAMMEL 

JOÃO CARLOS GUIMARÃES JUNIOR 

JOEL RICARDO MARTINS FERREIRA 
JOSÉ CARLOS MENDES 

JOSÉ RUBENS TOMASZEWSKI 

LISETE APARECIDA SIKORSKl 

MAGAL Y RUBEL 

MARCIA ROSA NA SCI 1Eil3 

MARIA SILENE TOMACHEUSKI 

MARISTELA ANA LUSA 

MAURO ANTONIO JARENTCHUK 

OZIAS GUILHERME MARTINS 

PAULO IlÉZIO JASKO 

REGINA SCZENSNY 

SANDRA MARLENE DE ANDRADE 

SANDRA REGINA WOLLINGER 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

CLEMENTE JACK IW 

EVALDO F AERBER 

!RENE f'RAISLEBEN 

IVO PINTO DA LUZ 

JACINTO SECH INEL DOS REIS 

JOSÉ WALDECIR G IACOM IN I 

LUSIA Af'ONSO DE MEIRA 

MARCIA WERLE 

MARCO ANTONIO BENGIII 

NADIA STANKEVICZ 

OSMIR RODRIGUES MACI lADO 

SALETE KAMPMANN 

SEBASTIÃO AFONSO DOS SANTOS 

SON IA MAR/\ GOMES SILVA JACOBS 

TAN IA APARECIDA WOLLINGER 

WILSON CESAR JUSZCZAK 

FORMANDOS -2"11984- 18" TURMA 

CONCLUSÃO 1"11988 

ADMINISTRAÇÃO 

ADERLI VALENÇA SOARES TEIXEIRA 
CARLOS ANTONIO CORREA MACHA DO 

ELISETE JURASZEK 

EMIL!ANE IIORBATIUK 

ISRA EL DULCIMAR TEIXEIRA 
MARCIA PEDRO BOM JAK0131 
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MARIA ELIZETE BENDLIN 

NILDO BRAND 
OLCIMAR ANTONIO ROCHEMBACH 

RONALDO LUCAS WINTER 

WILSON ANTONIO ILC7.YSZYN 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

CASSIO ROBIN PORTES 

DARCI LOURENÇO DE ARAUJO 

EDGAR KACZOROWSKI MA YER 

JARDEL GROBE 

LUIZ CARLOS MENEGUEL 

MARIANGF.LA MOREIRA CLIVA TTI 

MARLENE KLEIN 

RONEI JOSÉ OUTRA 

ROSAN/\ PFENG 

FORMANDOS 1"1 1985- 19" TURMA 

CONCLUSÃO 2"119R8 

ADMINISTRAÇÃO 

ANA MARIA SAMPAIO .IAKUBIW 

ANTÔNIA ROSANGELA SCI-IEFFER 
BACHIR ABBAS 

CLAUDIO FERREIRA 

CLEIDE MARIA SWIRSKI 

DARCI SMOLHAK 

GERALDO ORLONSKI 

GILSEN MERSCHNER 

llUGO MIGUEL SCIIAITZ 

IT AMARA CORDEIRO 

JOCELENE MARA VARGAS 

JOSÉ ADILSON NEPPEL 

LAURO KARPINSKI 
LUCRÉCIA GISÉLA BENVENUTTI 

ANGELINO 
LUIZ SÉRGIO DE ALMEIDA 

MARIA ELIZABF.TF. PSCHVOSNE 

MARINES TERF.l.INHA 1-IF.IDRICH 

MIGUEL WAIDZIK 

MILEIDF. F Á TI MA MA7.URF.CHF.N 

SINDERSKI 

REINALDO ST ASIAK 

SALETE RUBBO 

SUEL Y MARIA TEIXEIRA 

TF.RE7.INHA DF. F Á TIMA MF.NEG/\SSO 

TONI ROCINSKI 

VERA LÚCIA l'UTERKO 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

GILBERTO IZ DEBSKI 

LUIZ CARLOS KONl'lDERA 

FORMANDOS 2"1 1985- 20" TURMA 

CONCLUSÃO l"IR9 

ADMINISTRAÇÃO 

ALZIRA KOVALSKI 

EDSON LUIZ ROSA 

ELOY ZEN! JUNIOR 

JOSÉ IIORÁCIO BUENO 

LUIZ CELSO DA SILVA 

MANOEL ELIAS NETO 
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MARCO ANTONIO TF.STI SOKOL 
MARILIS CRISTINA HEIDRICH LANZARINI 

MARI7.A APAREC][)A CARNEIRO 

MARLI APARECIDA l'URLAN 

PEDRO BATISTA DOS SANTOS 

SAMIR FARAJ 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

ELIAS VIEIRA MARTINS 

GILCEU OMAR GAERTNER 

MARISTF.I.A MARTNER KUJIV MULLER 
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FORMANDOS- 21" TURMA 

CONCLUSÃO 2°/89 

1°/1986- ADMINISTRAÇÃO 

ADRIANE LUDKE 

ANA MARIA HOFFMANN PASSERO 

ARLETE KUSMA POIA 

ARTUR MODESTO IIAGEDORN 

CARLOS HENRIQUE GASPAR 
CENIRA REGINA STROHMAYER ANDRUKIU 
CLAUDIA MARA WF.NGERKIEWIC7. 

CLA YTON l30RDIN POLA TI 

CLEVERTON HENRIQUE BUCHHOL7. 

HEITOR LUIZ JUNGES 

ELVIRA DALGALLO 
FABIO ROBERTO FARIA PACHECO 

FABIO STORCK 

GIORGIA AHLMARACY K. DOS PASSOS 

GUTEMI3ERG Rll3EIRO 

!RENE BEHR 

IRIANE GANGUSSÚ STEIN 

JOSÉ AMAURI CARNEIRO 
KÁ TIA CRISTINA BORTOLON FERREIRA 
LISETE CRISTINA LEVIS 

LUCI MARA SCIIE1!3E 

LUIS CARLOS WITIUK 

LUIS FERNANDO f'UTERKO 

MARCIA REGINA ARENDT 

MARICÉLIA BORDUN 

MARLENE DE ASSUNÇÃO 

MAURO LEVIS 

ORESTES BACHERK Y 

PAULO I !ENRIQUE SEI3!3EN 

PAULO SERGIO ZANETTI 
ROBERTO ANTONIO HOFFMANN 
ROGÉRIO FRANCISCO FAESSER DE SOUZA 
RUBENS TADEU I'ILUS 
SERGIO LUIS SLOI30TA 
VERA LUCIA SCI IWEGLER 

WAGNER SOARES TORRES 

1"/1985- CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

ADEMIO ALOYSIO VOLLMANN 

ANTONIO PEDRO T ACLA DE MORAES 

ARI WALTER f'AERDER 

CLEUTON CEZAR l3UCJJHOLZ 

DANIELA DE FÁTIMA POIIL 

EDIMAR RHINOW 
f'ERNANDO LUIS FERREIRA 

GERALDO CZEZESKI 
JACINTO VENDOLINO GRAEF 

JOAREZ ANTONIO l3A TIST A 

LEVY FAGUNDES 

LUCIA REGINA KNAPIK 

MARIA CRISTINA KLIEMANN DE LARA 

SÔNIA APARECIDA BORTOL07.0 

FORMANDOS- 22" TURMA 

CONCLUSÃO 1"11990 

2"/1986- ADMINISTRAÇÃO 

ADRIANA NOGARA LOSS 
ANA ABBAS 

ANA CARLA Zll3ETTI 

ANTONIO ESCULÁPIO 

l3ERNADETE ZENII30RGES 

CLAUDIA REDOLFI 

ELAINE DOS SANTOS 

MARIA TERESINHA RITZMANN 

REGINE IRBER 

RENALDO BAUR 

ROSA MARIA f'ERSCII 

ROSANE REGINA JURASZEK BATISTA 

SÉRGIO BRUN 
SOLANGE APARECIDA DONDEO 
VERA LÚCIA OCIIOVE 

VERA LÚCIA RIBEIRO DA CRUZ 

2"/1985- CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

ISAURA LEVIS 
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FORMANDOS- 23" TURMA 
CONCLUSÃO 2"11990 

1°/1987- ADMINISTRAÇÃO 

ALAOR CAZNOCH 

ALTA IR ROLL\VAGEN 

ANTONIO KULCZAK 

CÉLIA POL YGACZ 

DENISE MARIA !3I ESCZAD 

JOÃO OLAVO PEREIRA 

JOSÉ MAURÍCIO DE LARA 

LUIZ ADLER MICIIEL 

MARCIA REGINA AUGUSTIN 

MÁRC IO ALBINO DF. OLIVEIRA 

MARCOS SABATOSK I 

MARIA LUC IANE LAMMEL 

MARILENE SINDERSKI 

MARLEI RUSCHEL 

OTACÍLIO DF. OLIVEIRA CARNEIRO 

ROSANE APARECIDA GASNHAR 

SANDRO R0!3ERTO PRADO 

SÉRG IO RONALDO SUCI I 

SIMONE REG INA STELMAC II 

TÁN IA MAR/\ LORENA .IORDÃO 

TERESA SCZENSNY 

TEREZA VITORIA RUSKI AUGUSTO SÁ 

VILMAR CONSON I 

1°/ 1986- CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

ESTE LA GONÇALVES 

GIOMAR RAUNNGARDT DE FREITAS 

ILD EMAR I DE SOUZA 

JOÃO DAVID ZAWALSKI 

JOSÉ JUCELINO STEFEL 

LUIS FERNANDES STEFFAN I 

MAR! CONCE IÇÃO BARROSA GUIMA­

RÃES 

MARIA JOSÉ GATTO GUERRA 

NILO FEICI!AS MARTINS 

OSMARY FANTIN MACIIADO 

RAUL GRANEMANN GAUDÊNC IO 

RITA DE CÁSS IA DEMARCO 

FORMANDOS- 24" TUR11..fA 
CONCLUSÃO 1"11991 

2"/1987 -ADMINISTRAÇÃO 

ANDREA PAULA !3ERLA TTO 

CELSO OTO KERBER 

CLÓVIS Df:C IO GLUFKE 

FRANC ISCO KRA VICZ 

JOÃO ANTONIO DA ROCIIA 

MARCOS WENGRZEN 

MIRIAM DIAS DE PAULA 

ROGÉRIO RODRI GO PARI/OTTO 

RONALDO CÉSAR S!'viÉK 

SANDRA ANGELINA MARTINI 

SANDRO VITOR DAL !3Ó 

TELMA CÁSS IA DA SILVA 

VICENTE KRA VICZ 

2"/I986- CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

C LAUD ETE S IRLEI DE SOUZA 

HENRIETE LUC I WERER CARNEIRO 

ISAURINO DANIEL CORDE IRO 

MARA .I ANETE CACIIOEIRA 

FORMANDOS- 25" TURMA 
CONCLUSÃO 2•11991 

1"/1988- ADMINISTRAÇÃO 

ABÍLIO MULLER 

ANA MARIA ZA W ALSKI 

ANTONIO CARLOS CIII CUTO 

BASILIO LÚCIO 

CARLOS CESAR DE ANDRADE 

DIVA TEREZINIIA TONK IO 

ELIANE LUZIA GAENSL Y 

GILMARA FÁTIMA CORDEIRO 

GISELDA GLASA !3ARBALIIO 

GIZÉLI TERE7.INHA PORTFLA 

GU IOMA R RECI-1 
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INÊS COV ALCHUK 

IZABEL KEMPINSKI 

JAIR ANTUNES DE SOUZA 

J/\NETE IN ÊS Z/\NIN DE SOUZA 

JAQUELINE SOHN 
JOÃO CARLOS f ARINIUK 

JOSÉ JOÃO fERREIRA 

JUCEMARI KOGUT A 
LÉA GIOVANA IIOffMANN 

LUCIANE BUGDOL 

LUIZ CARLOS KONfiDERA 

LUIZ/\ MARIA FALK GREGÓRIO 

MARGARETE I IEIERMANN 

MARLI TEREZINI IA KINDRA T 

MAURO CEZAR COLLING 

NANCI TEREZINIIA BENGI 11 

NEUREC ISEBENELLO 
OSNI CARLOS VERONA 

PEDRO TZECHUK 

SÂMARA A YRES DOMIT 
SANDRA MARIA DMYTRIW 

SCHIRLEY DANIEL VIEIRA GULIC7. 

SÉRGIO AUGUSTO P/\R/\STC HUK 

SÉRG IO DE LIMA 

SÔN IA MARI fARIAS 
TÂN IA MARA MENEGATTI 

VIVf/\NI 1\P/\RECJ[)/\ GRITEN 

WALDIR JOÃO Z/\NETTI JUNIOR 
WANDERLEY A AGDA RECH ANGEL!NO 

1"/1987- CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

BERTÍLIA ZEN! BORGES 

CLE/\ M/\RI ZENI W/\CT/\ VSKI 

ELISA JANE ZA TORSKI 

GILMAR WALTER EGGERS 
JOSETE 1\P/\RECID/\ P/\G/\NOTTO 

JUCIMARA KURITZA 
LÍDIA ST ALICZ 
LORY NELSON TESTI 

LUIZ CLAUDIO B/\LLEI CH/\C/\ROSK I 
MARIA ELVIRA fERENC 
MARILENE APARECIDA RIBEIRO PEIXOTO 
PAULO HENRIQUE IIAGERS 

SANDRA REGINA ZA V ASKI 
SIRLEI TERESINHA C/\ V ALLINI 

FORMANDOS- 26" TURMA 

CONCLUSÃO 1"11992 

2"/1988- ADMINISTRAÇÃO 

CÉLIA REGINA VIER 

CL/\UDEMIR DIONÍSIO M/\ZZUCO 
CLÁUDIA MARIA 1/\NOSKI JUSTI 

DIRCEU ANTONIO BERTON 

DUCINEI/\ NOGUEIRA CARN EIRO 

EDUARDO CEZAR JUNGES 
GLÓRIA DE F Á TI MA RODRIGUES SCHUSTER 
IIELCIO IIENRIQUE GLAZA 

!RENE APARECIDA VENSÃO 

JANETE CIIIARENTIN 

JOÃO ANTONIO WOINAROSKI 

JONAS DON I7.ETTI GA WLOUSKI 

JOSÉ SUDA SOBRINIIO 
MÁRCIA CRISTIANE WOLf 

MARIA JOSIANE CUBAS 

NO ELI TEREZINI IA REINEI IR 

SILVIANE RUCKL 
V ALDECI SCHUSTER 

VER!\ LÚCIA BARANEK 

2"/1987- CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

ARACI DE rÁTIMA IIANEIKO 

ENEDIR TEREZINHA liBINSKI 

JOSÉ LUIZ NUGOLI COSTA 
MARILDA FARIAS DO MINGUES DA SILVA 
MARILENE CZELUSNIAK STEFFANI 

MIRlA MARIA OTTO 

MOACIR CLAUDIO PROCHEIR/\ 

FORMANDOS- 27" TURMA 

CONCLUSÃO 2"11992 

l"/1989- ADMINISTRAÇÃO 

ANA MARIA SKODOWSKI FURTADO 
ANDREIA CRI STINA LATTMANN 
ALEXANDRE MEISTER 
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CÉLIA ADRIANE I IANISCI I 

CÉZAR LUIZ SCIII ER 

CLAUD IA MORGANE DOS SANTOS 

EDSON LU IS DE PAULA 

EDSON LUIS DE SOUZA 

ELIANE XAVIER PAES 

ELI ÉTE DA CRUZ CAPEI.LARO 

FERNANDO .IANOWSK I POPENDA 

FRANCISCO FERREIRA DE LIMA NETO 

JACSON RU I REMPEL 

LÚC IA ELENA JAGNETZ 

LUCIANO MAROS 

MARCIA ADRIANA METELSK I 

MAR ISANE DA SILVA LEITE 

NORMAS IRES JOAN II.GO LEITE 

OCIMAR HONESKO 

ODA IR 1-IENZ 

PAULO CESAR METZLER 

REN I CR ISTINA CORDEIRO 

ROMÁR IO DAN IEL I3ELUSK I 

ROM ILDO JOÃO LISI3ÔA 
ROSA MARIA DE .JESUS ADLER RODRIGUES 
ROSANGEI.A APARECIDA RODR IGUES 

SÉRG IO LAZOSKI 

SIRLEI PEDROLLO 

SÔN IA AURORA SF.RBEN DE PAUL! 

TÂN IA MAR/\ DA Í PRA I 

1°/ 1988 - C IÊNC IAS ECO NÔMICAS 

ALVIR RIESEMI3ERG NETO 

CECÍLIA GORSK I 

CLF.UN ICF. MAR IA POLAK DAVID 

DELMAN BAUR 

DOLOR ICE IIOLLEN 

EDSON LU IS FRANC ISCO 

ELI SAI3ETII MICIIALK IEW ICZ 

ELOISA STOCLOSKA 

IVO STECHECHEN 

17./\BEL GONÇALVES DA CUNHA 

JOÃO CARLOS JANOWSKJ 

JOSÉ DALMAS NETO 
KELLI JOSIANE NOWAK 

LEON ICE GEN I S IR[NA 

LOURENÇO STAC IAKI 

MARCIA MAR IA DA SILVA 

PAT RÍC IA VIRG ÍN IA CUEVAS ESTIV IL 

RAl'AEL MUSSAK JUNIOR 

ROGÉRIO COTTET 
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ROSANGELA FÁTIMA TRENTIN 
ROSANGELA GUEDES KULLER DE MORAES 
ROSE DE FÁTIMA A. RODR.JGUES EGGERS 
VALDIR TEODORO 

VAI.KIRI A BUENO IMIANOSKI 

WI LSON ROGÉRIO KREPSZ 

FORMANDOS - 28" TURMA 

CONCL USÃO 1"11993 

2"/1989- A DMINISTRAÇÃO 

ADÉLI A SALr:TE DE OI .IVE IRA 

ANA WOLF 

ALCIDES l'ARJA PAC II ECO 

I3ERNADETE DOM INGUES 

ELCI MARGARETE l' INK 

GERSON LU IZ DUDEK 

ELI SEU MO ISES DOLINSK I 

IVANILDE M ICI JELOTTO 
.I AQUELINE ALEXANDRA S. PIETSCII MA IA 
LINDAM IR PEDRON M ILLEZ I 

KARM IN RE LINDA KRUG 

LUA NA RIESEMBERG GLE ICJ I 

LU IZ CARLOS 13ENDLIN 
MAR IA CLARA MAZZEO VIANA RIBEIRO 
MAR IO ANTON IO KO I IUT 

MÁR IO 1-IURYN 
MAUR ÍCIO RANCKEL 

OMAR CI.EMENT INO DA S ILVA 

2"/1 988- CI ÊNC IAS ECO NÔ M ICAS 

13ACHIR ABBAS 

JOÃO EUGÊN IO GRAI30WSKJ 

ELI 7.ABETF. LORENA PERU/.7.0 

LEON I JASK IU 

LINDAMIR ELI SA IIAN ISCII 

MARCIAL LU IS SCII EID 

MARCIA APARECIDA DA S ILVA 
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FORMANDOS- 29" TURMA 

CONCLUSÃO 2°/1993 

t•Jt990- ADMINISTRAÇÃO 

ADILSON DA SILVA BRITTO 

ALCEU BENDLIN 

ANDRÉ ALGACIR RANASZEWSKl 

ANDRÉA CRISTIANE I'IALEK 

CLAUDIA REGINA WALCK 

CLAUDINEY TRIERVEILER 

DAMIANO SHIMKA 

DELMAR REISDORf'ER 

DORIS GRAUPMANN 

EDlLCÉlA DE FÁTIMA RANISKI 

EDSON LUIS f'UTERKO 

GERSON LUIS SCIIWATEY 

GILMAR ANTONIO GIAZZONI 

GILVAN ANTONIO KREUTZ 

li IL TON DOUGLAS ZAGO 

INÊS ENEIDA KNAPIK 

JANDIR ALBERTO PORTZ 

JANE TEREZINHA PISSOLA TO 

JEANE KARIEN REMPEL 

JUSSARA LECH 

LAÉRCIO BARTIKO 

MARCELO BUDEK 

MARGARETII f'LISSAK 

MARIANE ULRlCH 

MARLI PSCHVOSNE 

MONIKA WEISS 

ROSANA APARECIDA ANTONIUTI 

ROSANGELA MARIA HOFFMANN 

RUTH MARA MEINDL 

SANDRA MAR/\ SANTOS DE PAULA 

SÔNIA MARILI BIGAS PEN[)[UK 

t•tt989- CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

ANDRÉIA DERASTIANI MARTEND/\1. 

BERNADETE LOURDES PSCHVOSNE 
CRISTIANE ADAMI 

CRISTIANE BORDTN POLA TI 

DALILA TYMUS 

DANIEL! RITTER ZASA TZKI 

IRCÉLIO CARLOTTO 

!RENE CRISTINA ADAM 

IVONE FERREIRA 

IZÂNE DUARTE CAVALIIEIRO 

JEFFERSON MARCELO UNZMEYER 

JOSÉ ALCIONE GARBUIO DA CRUZ 

JOSEANE DOS SANTOS CHAGAS 

MARCIA I IELENA KOCI IAKI 

MARCIO FRAN7. BUGGENHAGEN 

MAR! LUZ !RENE C! IOMA 

MARILUZ SCHEPANSKI PRADO 

PAULO ALBERTO WACIIIIOLZ 
REGIANE APARECIDA BULIKI MOCHNACZ 
ROBERTO RABEIKO 

ROSEMÉRI SUARETZ 

SANDRO ROBERTO DO PRADO 

SIDNEI REGINALDO JOLY 

SUSANA LUCILA CLAUS 

W AL TER \VIL TNER 

FORMANDOS- 30" TURMA 

CONCLUSÃO J•JJ994 

2"/1990- DMINJSTRAÇÃO 

ANDRÉA DE f'.ÁTIMA QUANDT 

CLÉBER ANDRÉ BELLINI 

ÉLDA PETRY 

ELIZABETE TAIS PLODOWSKI 

JOSÉ f'RANCISCO GELCIIAKI 

KÁ TIA REGINA BA131RESKI 

LUCILEI MAROCCO 

MARCELO LUIS OLIVEIRA 

MARCILENE AUGUSTIN 
PAULO ROBERTO KROETZ 

ROSANE APARECIDA PROLO PEDRrNI 

SANDRO LUIZ I IOLLAS 

SILVA NA V /\LDECI SASS BENGHI 

TONY CEZAR MOREIRA DE CASTILHO 

V AGNER VIEIRA 

2"/1989- CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

EDSON ANTONIO OLEINIK 
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EVEL!NA Mi\Rii\ UTZIG DE MOURA 

GILSON MARCOS I30NA 

JUARES SANTOS DE MOURA 

LEO ANTONIO MARSZAL 

MARCIO DA SILVA LAMPE 

MÁRIO ROBERTO MENDES CORRÊA 

SALETE INÊS ILKIW 

TEREZINHA i\P. PRECHI.i\K WARKEN 

FORMANDOS- 31" TURMA 
CONCLUSÃO 2°//994 

l•tt991- ADMINISTRAÇÃO 

ALMERI APARECIDA PANEK 

ANA LARISA SKO\VRONSKI 
BEATRIZ APARECIDA GOHL GUIMARÃES 
CESAR ROBERTO RANCKEL 

CINTIA MARA KOVALIIUK 

CLAUCIR GOLEMBA 
CLAUDIO HENRIQUE VILELA DA SILVA 
DIRCEU GAN 

EDIL TON LUIS STELMACI I 

ERMESON RICARDO BOSCIIIN 

f'ERNANDO CÉSAR STRAUBE 

GILCÉL!i\ DO i\MARi\L CHA ICOSK I 

I IELGA JAQUELINE SORGETZ 

HERLAYNF. CF.LINA DE rvli\TTOS 

IVO BRUN 

JEFfERSON TREM L 

JOCELI i\PARF.CIOA DE SOUZA 

JOSÉ ROMEU DUBIK 
JUCÉ LI LECH 

LENICE MUSIALAK 

LINDAMIR OTTO GUINTER 

LUCY MARA CHOMA 

LUIS GUSTAVO ABRÀO COST i\ 

MARCELO GLAZA 

MARCELO ROVEDA 

MÁRCIO JOSÉ PLEI3ANI 

MARCO AURÉLIO GOI IL 

MARCOS RIKEL 
MARISTELA IIEIERMANN 
MILTON LUIZ 811 I·:SKI 
ORIVALDO WR0!3LE\V SK I 

Pi\ULA CRIST INi\ GUGELMIN SCHIFI. 

REINALDO KRINSKI TKAC7.YK 

ROBIN SCHMIDT 

ROSELI SONIA LITKA 

SELMA LUIZA ELIZEO 

SIMONE AP' DEMARTINI DA SILVA 

SOLANGE PINTO 

TA TIA NA AI3RAHÃO RII3AS 

TATii\NA MARGARETHE GUINTER 

TERESINIIA DE !3ASTIANI 

VALDERLEI GARCIAS SANCHF.S 

W ANDIRLEY GROSSKLAUS 

ZEN ! DF. CACIA VIEIRA OLTVETTE 

CENÉCIO BENF.VENTANA MULLER 

1•11990 - CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

ANA MARCIA PSCI IVOSNE 

CII3ELE GISLANE .IENSEN REISDORFER 

CINTIA FERNANDA P. W AGENFUHR 

CLAUD IO AUGUSTO FINOTEI.LO 

DAVID KARPINSKI 
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ELMARI APARECIDA LEITHOLD DE PONTES 
GERSON SCI IEPANSKI 

1-IF.I.ENISE FLIZF.TE DF. MOURA 

IZA DE f'RCITAS fARIAS 

JANETE V.t\RPINSKI f'F.RREIRA 

JEAN Cf:SAR CI IAGA S 

JOSÉ MAURÍCIO CIIARNOSKI 

LILIAN GUTI-I 

LILIANE WOLf NADOLNY 

MARCELO PAULOW 

MARCIANO ANTON IO IIURYN 

MARC IO ANDREI OLIVETTE 
MARILI AP" RAMOS DOS SANTOS OROSKI 
M;\RILISF. APARECIDA COSTA 

MARIO PEDRO 131LINSKI 

MARISA FLORITA FIOR ELLI GEREMIA 

MILTON LUIS 130MI3ASSARO 

ODA IR MARCHIORI 

PATRÍCIO DA SILVF.IRA COSTA 

ROSANGF.LA BORTOI.OZZO SOL;\ NI-lO 

SANDRA APARECIDA SCHA ICOSK I 
SIMONE BEATRIZ f'ALI.GATTER 
VALDEVINO CALISTRO 

VALD IR DOS SANTOS 
VCRA LÚCIA WOITEXEN 
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FORMANDOS- 32" TURMA 

CONCLUSÃO 1"11995 

2"/1991 -ADMINISTRAÇÃO 

ANDRÉIA CRISTINA DALMAZ 

DF.NI7.F. CRISTINA TOMJ\CHF.SKY 

ED ITE CH IARENTIN 

E LIANE PEREIRA 

ELMAR MAYER 

JOSÉ JORGE DOS SANTOS 

LUIS ALI3ERTO DE SOUZA 

MARCELO NOV ACK I 

MARCIO CESAR .JURASSEK 
MARIA APARECIDA DA LUZ STELMACHUK 
NOLEI V IER DE RAMOS 

ORLANDO SENFF JUNIOR 

OSMAR MOISÉS KLODZ INSK I 

RENATO COSTA CURTA 

RONDON ESCOBAR DF. ESCORAR 

ROSELI NADOLNY 

SERG IO LITWI SNK I 

S II.MJ\ RJ\ DF. PJ\ UI.J\ CJ\STILI-10 

S IMONE ELI SJ\RETI-1 POHI.MJ\NN 

2"/1990- CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

ÁLVARO PFENG 

LIRIJ\N MJ\RGJ\RF.TH RJ\TSCI-1/\UER 
LUCIANE REGINA WEISSI-IEIMER DAL BÓ 
LUIZ ANGELO SEI313EN 

ROI3ERT A ENNES MACALOSSI 

YARA CASTRO 

FORMANDOS- 33" TURMA 

CONCLUSÃ O 2"11995 

1"/1992- ADMINISTRAÇÃO 

ADR IANA STRAPASSOLA 
ANA MARIA PRECI ILI IAK 
ANDRÉ LU IZ PERIPELÍC IA 

ELISÂNGELA ROGA L 

GILSON ANTONIO CARVALIIO 

NEUZJ\ Di\ 1\PJ\RECIDJ\ R. GRJ\C IJ\NO 

RENA TO DEMEDA 

t •t t991 -CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

ALCIMAR SERRA DIAS 

ANA LÚCIA PORTZ 

CARF.N CRF.VF.I.LIN TODESCJ\TTO 

CLAUDIA ADRIANA C'OCI IAK 
DANIELA CONCEIÇÃO CORDEIRO VOLPATO 
DERORAH .J ANE NADOLNY MAGNAN I 

ELI~'IARA FÁTIMA DE MOURA 

FABIANA WOLFF 

FRANC INE ALENCAR NO I3RE 

GILMAR MASSA YUK I T ANAKA 

GIOV ANF. EMERSON GONÇALVES 

II ELIOMAR ANTON IO CONTE 

INGR ID T AXW EIL ER 

ISAI3EL DE LIMA ANDREO LI 

.J USSARA PRESTES 

MARC IA APt\ REC ID,\ WOITOW IC7. 

MARC IA f-REITAS DA ROC' IIA 

MARC IA MARIA KF.RSCHER DA SI LV A 

MAR! LÚCIA CORDEIRO 

MAR IA CLEUZA DE PAULA 

MAR IA LUIZA DOS SANTOS 

MARLI 13 EATR IZ GA IOSK I 

NELSON ANTON IO ROGAL 

OSVALDO WENDT 

PAULO SÉRG IO CIRINO 

ROSANF. 1\PJ\RF.C IDA DOS SANTOS 

ROSI CLER SC I-IULKA 

SANDRO LUDOVICO MOECKE 

SIRL F. I N IF.SPONGINSK I RIANF.K 
TÂNIA REGIN A DF. CASTRO PEREIRA 

FORMANDOS 1992- 34" TURJI.lA 

CONCLUSÃ O 1996 

ADMINISTRAÇÃO 

ADEMIR MACI lADO JUNIO R 

FACE R. União da Vitória-PR I v.1 I n.1 I p.1-66 lout.1998 



ADINEI SIMÃO REINEI IR 

ANTONIO GRIMUZA 

ARIADNE LUCIELLE BRAUN 

CARLOS ADRIANO DE SOUZA 

CI.EYVERSON EDW /\RD SCHI.ENERT 

CR ISTINE HOEPFNER SEBBEN 

DAMARES I'ERNANDES 

DÉBORA FERNANDES 

ELIANE KNAPIK 

ELIANE LEONI VIER 

ELIZA ADRIANA CUN IIA 

ESTER ANGELA S0130TA 

ESTEVAM LUIZ ROMKO 

EVERALDO DOS SANTOS 

FERNANDO LUIS ALVES DE LIMA 

IIAROLDO ALVES DE LIMA 

IARA RUTII MALCIIITZKY 

IGOR MÁRIO TRA TCII 

IV ERSON GURSKI 

JANETE PRESENDO 

KÁTI/1 ADRIANA BACHM/\NN RIBEIRO 

LUCIANO MARCOS DE PONTES 

M/\RC[LO MACIEL JAKIMIU 

MARCIA APARECIDA PAUL/\ E S ILVA 

MARCIA JANISZEWSKI 

MARCOS ANTONIO Mt\G UELN ISK I 

MARCOS ROI3CRTO 13ACIIMANN 

MARIA SILVANA ROSNOSKI 

rvlJRI ANE APt\RF.ClD/\ K/\SCI JUK 
NILCE CLEDI POSSEBON DE FREITAS F ARAl 

PETERSON DOS S;\NTOS .!UNGES 

QUÊNIA MORAES DO AMARAL 

VALCI SENN 
VALMERI LUCIANE FAGUNDES LORENA 

VJVIAN SCHREINER DE LIM A 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

ADRIANA 1\NCJUTTI CH IQUFTO 

ELTON I-IOEPFNER 

JF.FI'J: RSON RODRIGUES MI\ZUR 

FORMANDOS 2"11991- 34" TURMA 

CONCLUSÃO 1°/1996 

C IÊNCIAS ECONÔMICAS 

CÉSAR AUGUSTO DE PAULA 

CLAUDINEI FRAGOSO 

DENILSON CI\RVAI.I-10 DO PRADO 

GRI\C IN IL APARECIDA LOPES 

IVO OLEINIK 

MARIA ELISI\RETF. SZEWCZUK 

MARLI TEREZINIIA KRUL 

PAULO ADOLAR SCII IESSL 

SI LV ANA CR ISTINA G/\ VROSNKI 

FORMANDOS 1993- 35" TURMA 

CONCLUSÃO 1997 

ADMINISTRAÇÃO 

1\DF.LI\R MARCELO I.F.V i\NDOWSKJ 

1\NDF.RSON LU IZ DA SI LV!\ MACHADO 

ANDRÉ AUGUSTO 13AIL 

ANDRUA !'vlANFREDINI 

ANTON IO OSCAR N II O/\TTO 

ARNO ULRICJ-1 

C;\RL/\ DEISE DOS SANTOS 

CI.I-:R I N IESPOD7.1NSK J M/\ YF.R 

DAN IEL I'ERNANDO ROCIIA 

0!\N IEL ZINI 

DIRC:F.l I T;\RCISIO CH/\RNOR/\ Y 

DOUGLAS ALI3CRTO FARIAS 

EDEN IR ROBERTO GLAZA 

ED INO GA JO 

EDUARDO GA VRONSK I .ILJNIOR 

ELISANGELA MYSZKA 

F.V ANDRO CARLO S Ri\ YZF.L Di\ CRUZ 

FELIPE GEI'ERSON BACII 

!'LA VIA REGINA IIOLUI3 

GEI.IT/\ CI-I IMA NSK I LFÃO .1\NDRJÓ: 

G ISELE MARIA .IAREMTCIIUK 

1/\R/\ ;\DRI/\NF. TOM/\ C HEUSKI 

ILSON ANTONIO SMOLEK 
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JAIR DE SOUZA 

JOÃO LEOCÁDIO DE OLIVEIRA 

JOSÉ ANSELMO D/\ SILV !\ VI!\ N/\ 

JOSÉ MAURÍCIO KLOTZ 

LAURO ROBERTO ROEIIRIG 

LUCI NEIDE PAULOW 

LUCIANA MARA GONZ/\GA 

LUIS EVERTON LISBÔA 

M/\RCIA ADRIANA PELEPEK 

MARCIA VIVIANE CORDEIRO 

MARCIO ABEL WOLLINGER 

M/\RI TEREZINI-I/\ PF.DRON 7./\NONI 

M/\RI/\ CRISTI/\NE SCII/\RNOSK I 

MARIA GORETI BLAZIK 

M/\RISTF.L/\ SI.Ul./\1.1./\ SCI-IF.FFER 

MAURÍCIO BET 

MAURÍCIO l'LÁ VIO MAGNANI 

NEU7./\ 1\P/\REC ID;\ DOS S/\NTOS 

NÍVI/\ CR ISTIN/\ J/\ WORIWSKI 

ODAIR DE PAULA JUNIOR 
PATRÍCIA DE PAULA RUARO FRONCZAK 
RENATO WARNK 

SER/\STIÃO DE ASSIS CORREI/\ 

S IMONE CRISTINA BARBOSA 

SIRLEI DOLIZETE MIGU EL 

Slll./\N/\ RIREIRO DOS SANTOS 

TADEU DARCI TARNIOWI CZ 

VALDENIR ANTONIO TUSSET 

V/\NDERLEI GIOV/\NI CHIMFNK 

VILMAR MARINI-IUK 

VIVIANE WERLE 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

1\DRI/\NO ARLINDO RORTOL07.70 

1\LG/\CIR HUGO KOSLOWSKI JUNIOR 
/\L ICE 1\P/\RECID/\ D/\ S I LV!\ 

1\NDRFI/\ RFRN/\DFTE DE SOU7./\ 

/\NGELO CONST/\NTINO 1\TELI,/\ 

CARLA NAIZER 

CARLOS OSCAR MARSCIINER 

CLEI/\ LÚCI/\ S/\NTOS DE C/\MPOS 

CLÉR IS M/\URO SCH/\F/\SCHEK 

DAGMAR RHINOW 

DILF.T i\ VIVI/\N E B/\N/\Sl.FWSKI 
ELI ZANONI 

ELIANE KULICIIESKI 
EL!SANDRE AP. WENINGKAMP RODRIGUES 
l'AUSTO JOSÉ STORI 

JOSÉ RORERTO ESTÁCIO DE PAUL/\ 

LAUREL GILBERTO MARTINS 

LOURDESJOÂCO 

LUCIANA JACINTA SIDOLI 

LUCIOMAR ROBERTO JOIIA NN 
MARCIA REGINA N. MAGALHÃES CRUZ 
MARCO ANTON IO OLIVETTE 

MAR ISTELA NAIZER 

PATRÍCIA ANDRÍ:: IA PASSOS 

ROB ERTO EUGêN IO TRENTIN 

RONALDO CESAR Si'v!Í::K 

RUDIMAR RH INO \V 

SAN DRA BAUK/\RT 

SIL VANA DA ROCHA 

SIMON E /\P/\REC:ID/\ 81 ;\NC HI N I 

SUSANA NALLON 

Y/\NTUIR I. UC I/\NO S7.YMINOYIC7. 
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CONSELHO DE CURADORES 

/975 
Dr. Moacir de Melo 

João Farani Mansur Guérios 

José Nelson Dissenha 

Herbert Prisciliano Woehl 

1998 
Antonio Cândido Lopes Pinheiro 

Marcelo Dalton Dalmolin 

Carlos Agustini 

Luiz Francisco Carvalho 

CONSELHO DEPARTAMENTAL 

Roberto Cyro Corrêa 

Ulysses Antonio Sebben 

Carlos Unterstell Junior 

Pedro Ernesto da Cunha 

Toshiharu Yokomizo 

Carlos Hennógenes Saldanha Muniz 

Hugo Mees 

Mari a Genoveva Bordignon Esteves 
Eneida Fagundes da Silva 

Elly Slomp Ramos 

Luiz Francisco Carvalho 

Luiz Francisco Carvalho 

Abel Zastawny 

Marlene Zuge 

Representante Direção 

Depa1tamento de C iências Econômicas 

Departamento de Administração 

Departamento de Métodos Quantitativos 

Departamento de Ciências Jurídicas 

Representante Corpo Discente 

1998 

Chefe do Departamento Administração 

Coordenadora do Curso Administração 
Chefe do Depa1tamento de C iênci as Econ . 

Coordenadora do Curso de Ciências Econ. 

Chefe do Depart. de Ciênc. Contábei s 

Coordenador do Curso de Ciênc. Contábeis 

Coordenadores do Curso de 

Comunicação Social 
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O FUTURO JÁ CHEGOU 

Fruto do trabalho de pessoas conscientes de suas responsabilidades e im­

buídas do otimismo e confiança no filturo na região, em 19 de setembro de 19 7 4, 
através da Lei no 974174, foi criada a FUNDAÇÃO FACULDADE MUNICIPAL 

DE ADMINISTRAÇÃO E CIÊNCIAS ECONÔMICAS DE UNIÃO DA VITÓRIA -

FACE, com o propósito de cumprimento do princípio segundo o qual a educação é 

direito de todos. 

No decorrer da história, tem a FACE pregado a gestão democrática do 

ensino e valorizaçüo dos educadores, lendo em vista a necessidade de atender 11111 

mundo em rápida lramformação. 

Cada dia mais as instituições descobrem seu caráter social e assumem que 

precisam conquistar, pela eficácia, plena credibilidade e legitimidade no ambien­

te em que atuam. 

De acordo com Cose/e Ramos, Professora da Universidade de Brasília, " 

As escolas süv re~pvnsâveis pelo lreinwnenlv de seus alunos para a sociedade. 

Para isto, elas devem consultar a sociedade sobre suas reais necessidades e dese­

jos, que mudaram muito nos últimos anos. A maioria das escolas mio conhecem as 

necessidades reais das empresas. 

A Columbia University, por exemplo, está redesenhando seus currículos, 

em nível de mestrado, com v envolvimento de lodos os prof'essures, estudantes e 

empresas. Cinco /emas principais estüv senda consideradas por novos currículos: 

administraç'Üo tvtal da qualidade, glvbalizaçüo dos mercados, ética, trabalho em 

equipe e administração para mudanças. " 
Para u Professara PAUL/NA CELIG. CARVALHO, Decana du Centro de 

Ciências Humanas da Universidade Gama Filho- R.J "De todas as urganiwções 

instituídas pela homem para dar sentido ao seu cotidiano, sistematizando e wnpli­

ando as produções individuais em sociedade, talvez seja a Universidade a de 

maior re~ponsabilidade social. Quer pelo seu papel de universalizar u conheci­

mento, o que sempre significou a busca do homem no sentido de se compreender 

no mundo, com o mundo, investigando o próprio mundo, quer pela necessidade de 

se pensar à frente de seu tempo, estabelecendo laças entre o passado e ofúturo, a 
partir das contradições do presente. 

Se, na Idade Média, a Universidade tinha como missüo explicar o homem e 

o universo, considerando a dimensão do sagrado e suas relações com o espaço 

secular; se, na modernidade - tomando-se o século XVII como referência, sem 

deixar de considerar as questões trazidas pelo Renascimento, especialmente aque­

las que se vinculam ao aparecimento da imprensa- a Universidade trouxe pura a 
cena ocidental a raulo como princípio organiwdor do mundo e do homem- u que 

delerminou o aparecimento da ciência coma u pólo de formulações e modelos teó-
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ricos .filtrados pela necessidade da experimentação e da comprovação, vinculem­

do-se ao paradigma cartesiano-newloniano -que possibilitou após as Revoluções 

do século XVIII, a necessidade deformar grandes cunligentes para as necessida­

des industriais emergentes, hoje as prufimdas e complexas lramfurmaçães por que 

passam as sociedades contemporâneas, no chamado cenário da pós-modernidade 

colocam a Universidade em questão: mais que uma sociedade industrial, tem-se 

uma sociedade da informação e do conhecimento, rapidamente disseminado e pro­

duzido pelos meios eletrônicos, em particular a televisiio e o computador; mais 

que li/IW aldeia global, lemos uma tessitura planetária a partir de redes de infor­

maçüo, o que determina o aparecimento dos conceitos de planelarizaçüo e de ci­

dadüo planetário; mais que sucessividade e linearidade de eventos e do próprio 

pensar, tem-se a simultaneidade como categoria estabelecida pela mente e 

sobredeterminando a prápria atividade da mente humana; o paradigma 

reduciunisla-mecanicisla i·ede lugar a novos paradigmas em <f ile o aspecto jimda­

menlal é a nuçüo de síntese. Tais questões afetam diretamente o inleriur da Uni­

versidade e, mais do que isso, seu papel na sociedade. 

A Universidade, acreditamos, manté.m sua mi.1·süo de universali::ar conhe­

cimento, quer por sua disseminaçüo, quer pela produ~· cio do novo conhecimento. " 

As condiçiies de competilividade entre as organi::açi5es esteio evoluindo ra­

pidamen/e,.fhilo da tecnologia. gerenciamento empresarial e qualidade na educa­

ç·üo. 

O grande desafio da Universidade é a busca de mecanismos que venham 

suprir o novo mercado de trabalho. Com base nesses conceitos, a FAC' E cria cwni­

nhos, adotados no ensino, na pe.HJlli.w e na extensüo, para ncio se tornar uma 

organi::açüo obsoleta e inoperante dentro do contexto da pós-modem idade. 

No ensino, criam/o linhas curriculares adotadas em cada curso de gradua­

r,:üo, tendo em vista suas possibilidades de re/açüu com outros cursos, as necessi­

dades e potencialidades do mercado de trabalho. bem como as tramfurmaç·ões nus 

diferentes campos de conhecimento; 

Na pesquisa, adulando as muda/idades mais adecjuadas às necessidades 

emergentes do País e da comunidade na qual a FACE se insere. 

E na extensüo, criando uma política a partir de critérios indicados, lendo 

em vista envolver as comunidades interna e externa da lnslituiçüu. 

A busca incansável da excelência na educaçüo, com uma estratégia inova­

dura, para a melhoria do sistema educativo nacional levará toda a comunidade 

ao seu objetivo maior que é transformar a FACE em um grande CENTRO UNJ­

VERSITARJO. 

O Centro Universitário é um sonho, porque está, como um desafio, perma­

nentemente, acionando nossas possibilidades e marchando sempre àji-ente destas, 

rumo a um mundo de igualdade e .fraternidade que só a verdadeira educaçüo pude 

construir. 

llliro Vicente Clivlltti 

FACE R. 1· União da Vitória-PR I v.1 I n.1 p.1-66 lout.1998 

66 










